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PARTE POLÍTICA.
Lisboa, 11 de'unho,

No Der lieis so I» o seguinte :
" Nu provincia da Beira, nas margens .Io pouco consídítaral

ijue corro uo vallu ila Veiga da l.ongroiva , que tuiu
principio uo valia da villa de Munalva , no sitio «lu Mar-

vio, fòi" descoberta, no anno de 1740 , huma mina de chumbo,
" Explorada durante algum tempo, «.a Castelhanos pagãriio a

3*j00l) reU a arroba do mineral como sabia da mina [ o qii^ vindo
iwlici.i do corregedor da comarca, mandou , na sua ali* sabe-
"ili, tapar a mina, ¦
" Nub iiniion de 1762 a 17G4 foi d» novo trabalhada, otirouo

lupreliendedor nula da 113 arrobwde mineral, o obseivou-so
então quo u veia metálica cada v«n se tomava maior.

" Feita na unívoraldado do Coimbra , um fevereiro de 1 "íi l ,
a analyno do mineral, achou so q.e elle he ile huma grande pro-
dueçio de cliumbu finíssimo, cíiralimíbj desie metal .j arrateia,
2 uliçaa e 2 giiioe du prata , em cada quintal do mineral.

" Sendo muito mais tino dn que o que vem do Tira , ptfdo a
((piorado desta mina vir a f.imr hom grande ramo do connuor-
cio , arndo tranepoTtnda pelo Douro a maior parte." No lomo 1, 3 das memórias da aoadamla real das icieiiciaa

. de Lisboa vem liuma memória por Joio liuiullio do Lucena , so-
bre esta uilua,

" Chamamos a altoiição dos homens induslriosoi do nosso paiz
sobre esto ramo du riqueza , quo cm ILcspnulia e autua parlei
edi faiendo a fortuna dos em prehonde dores. "

Coimbra , .'íUiíí maio, — Ü doutor M. A, Coelho da Rocha ,
lente da faeuldiide du direito ua universidade de Coimbra, aca-
lude erigir hum monumento X aua gloria litteraria com a publi-
caijão ilo bum — ISnsalfl sobro a historia do govomo o da legisla-
;ie do Poilngail, para servir de iulroduc<;ilu uo estudo du direito
p-lriu, U autor abrange ua sua obra . que revostlo eotn o mo-
dwlo litulo du linsiio , iu itnipm i[iii!di'ci.r:.1rã:> desde antes da
. ;¦'¦¦¦ : * u .«.,..«.. I,,.. ¦. ,., _ ,.. i.--. i ... . ¦ i •>,•

ilsíraiiu Cliristn, ali á morte do D, Joio Vi , enil82li. A pu.
ru* da dicçiio, huma acerU.ln eipoti^,o n.nieioe ligado dos
mieccsi*.is , iLi-oiiijinniiiila-i d.' Inininiiliniiii.;.ii. i'iilira , i> jutu.n-
du liiiceruiiiicuto na |il;iliiajai|ihi,L.]in fiii'li>a , Hiopreceilns ^ue o
«iilor impor a si, em toda a >un olun lteoomendamos • leitura
du huma Buiiielhaiilo proil;i>:^'ni liitiiraria. Aca Im tam bem du pu-
lilioar-aa * lijiliomoriao Astronômica du observatório nacional do
Coimbra para o anno du 1812 , eoiilinUiii;ão daquulla obra quo
lanto OüUOeilo grangeuu nos palies eslniiiguir.is par» a univursi-
dade de Coimbra, e que 1.1o conhecido for o nome do sahio Por.
luguexquo primeiro dirigio aiiuvllus trabalhos,

{lleeolu^io di Sitmbro.)

— 28 de junho.
A.POLÍTICA DO QOVHIINÜ.

Nio ko iilíiguitiuitito , cumo jnluio o- iipologiitm do poder,
verificar seo ministurio de U do junho r> [iresimla ou IIjo a po-
liliua diadmiiiisvrni;;io du J'i du ii.ii'embio. Os autos desle uhi.
mo gabiueis, eipreísamenk. citi<-ni.iiis,iilus pela upiniâu pnt.li
ea.ein ínilluires du i.'|.niiMiur..isdiii^id.H ao pjrliiiiienlo . .¦ ,
emfim , julgados desfavorável muniu lucamara dus itepiiM.ivi
pelo ruvei de 2s du uinio . ipi.. .'Inibiu aos ininislriis a dar a mi
demiss.iu, n*«o au coni|iiidecuiii, de maneira alguma , oom oj ;«ru-
lentuí do Sr. presidente do conselho J. A, de Aguiar, nem c -m
at duelarai^ce dos suua üollugi.s , que pedem ser julgados ;.eloi
nat actos de II du junho em diante,

Sua administrai; io hu a mesma, carrega u.im ioda a responsa,
bllidadedos iUgieios iinleriorcs ; duvu ser guerre.id* uSo >..' :v
lo que fuer, mas pulo quu su tem fuiu; umupra-lilia wsiiohdur ^
(useaquer a orguii;òus rehlivat aot ai us antecessores; o , como
novo governo fumidmuulo declina cita rus|i'.Hisabilidadu , iu-
cliiindo o-i proprius Mrs. Cosi* Yili-.il e U..dii,;.i da Pumti-a , lio
f*cil de inferir que ninguém aceita uj du*grifados preuudvntes
do systema de nppiessio d misciia no iuleriur , du .ibjeui-ioo
-ergonlia no exterior.

| A deekra-.io du que a justiça suria a base dos actos do gover-
¦u p.iilo alllgnr.ir hu mui puihlu-.na :v>i ai-i-lylus, pur isso que
sabe da huca d» Hr. Aguiar ; para a opposiçSo, o eaiaeler desse
cavalheiro n.io serve du gurutilin para a ooherenela e plauslbill-

1 dado da sua oondueta, quando se conhece quu elle apoiou for.
temente a lendeiii-ia retrograda e dosorgauisiidora de seus aula-
ecBSores no poder flguramlo sempre como hum dos mais doei.
didos paladinos du ciueiUivo.

I Ni» seria, pois, huma inani.illi.i a discnrilancía entre'us pala-
vnvs e as obras d.i sieuiiil governo , sobre ludu [quando hu noto-
lio qua, em todas as allcm^os i*ue tem ihiviilo ,uas co.ntiiissws

: a cargos aupeiiorea, se lu preferido sempre ;i geuto de curta eir' 
poiilica, cicluindo.se us homens notáveis das outras comum*' íihõe», «dilüeuliaiidosc, doafnrle, uada vei ma», essa due.iuu-
da coudliai-ão quu lintui .lu a.Mliiinr a irriti^io do* partidos, a

j 
reunir em huma sd familia o povo porluguei,

1 louvo lambem por parle do governo a positiva assurçío da
quo oa griiicipius ]mliiic«ii seguidos pula maioria da cauíaia
oonstitui.io o credo du ministério, u ouitoude-so quu nisto se
enoarrío todaa'aígarantias, Continuamos, uio obatnníe, ara-

! pular subromaneiia vaga o indoteimlnada essa elucidai; o mi-
nistcrial. A maioria da câmara tem seguido rumos diííerentes
iiiqucstiotmvfliueiile. lim IMII), saucdonoii medidas itiuotisli-
lucionnes a mesquinhas, aulorisou a oreaçio de abadas , o de-
crclou subsídios a torto e n direito para us .[nu Imviilo cipu.
rimentadotransloinos pula sua aiiimosidailo contra a rovohrçSo
de sulemliro. liml&ll, seguiu outra vereda; rendeu homena-
gem i opinião publica n.is quejlücs dos foraes o d.isiniliciáis,
e inostm-se disp^la a elfueluar n-ilucenes u economias nn dus-
liem do estado. A maioria, quasi eicliisiviimetitu cuinpostnde
huma classe, nàoseaehn habituada puni conhecer as iiecessi-
dades o as erigencias d., iodo o pais ; não tem os recursos ue-
ccssitiius para julgar com pleno cmliucimeiitu du causa, e ha-du
coniiiunir naa sii.h i>sr;libi.;."i'S, .¦mqiianlo existir. Ue obvio, pur-
tanto, i*uo a maioria não significa o quo os órgãos do governo
ineuleiio, c <|iie, um lugnrde pruscrevur ao executivo a norma
da sua politica, lia. de'continuar a recebera sua iulliiuiiciu d a
dirigir-se 

pelassuiis insitliurçõeí.
Assim desapparoeo o apoio imaginado, o flciio súineiue os

mtmbros dn administrado; cm cviduiiuia, Ilu delles que ha
tudo a recuar eu ludo « esperar be delles que depende a rui-
na ou o melliorainuniu du mas-ias liniiii^ij ; he d.-lles cmliiii quu
o pau terá quu erigir emita», quando sc frustram ledos os
meios dasalvni-.lo,

NSo lia harmonia o ticmogEiieidado entre os indivíduos
que compõem o governo, ila .¦.ilu hum IWt.. incnulo-liivel e ru-
conhecido, (ls duna onieitoa de »; du novembro aclno.se como
vendidos entro os novos collegas: ceasirüo du ser (pura assim
noa o-tpliear) a parlo colorantu do systema governativo ; eaiõo
rcdniidos ú nullidade , e parecem convencidos de que n sua
ambição não ha*do ir mais longe, e de quo uio veiu disi.inte
u tlioiuunto en, qu» pj^sur.'." jicli. dissabor que uaiisiirúo no.ieii
prosado collega o Sr. condo du liomei

O SIDTTCTOR
MAL SUCCE ÜIDO.(I)

Então começou o concerto mais extraordinário que atú
lioje ee ouvio. O acompnludor tocou alguns prelúdios;
e, depois de executar parteitameute o ritomello, abrindo
liuma boca enorme, (kentgu a cantar o bum du Italiano,
coni tAo horríveis tres-citun e horrentios sotni, que foi
neceesari» grande constância nos convidatlus, para nflo
desertarem a sala: os huivos doe lobos, us silvos tlan

11 
cobras, o riilincho dos cavallos, o uikr dos gato», o la-

- drar doa cfics, o mirar doa burros, o uliiar dos ratos, o
niligir doa bois , linliílo snaa iiiiitaçôefl liou gare-anteados
do Imbil musico; eú li vou humana he tjuu não coube o
mais pujueno lugar naquella tremenda melodia,

Acabada a nria, que excitou susto jíeral ao principio, e
pouco a pouco extr.iordinnria propeimflo no riso, retirou*
se o infernal musico, c todos culiirilo ". -im» de Luai-
gny úporlia, qual lhe havia ilíüer cliufas mais pesada
a respeito do bcu bom gosto. — lílle BupporUv» tudo pa*
cifleimente, olhando para Leontiiiu cum o rostu cuntric-
to, como sc diasesee; tudo isto sotFro com paciência, para
ts mo»trnr"que só por teu respeito he que vim aqui, e
inventei nate concerto inimitável, Ella, porém, estava
desesperada, e tomava por hum insulto aquelle modo
extraordinário de namonir.

Pravo! diiHlo liutiB, se no inferno se canta assim ,
nem ob diaboa lú parlo! prova de melhor gosto ainda
nfio houve, desde que ob animaes d 'orelhas compridas
liercltÜO por montes e vales suas vigorosas gargantas.
Só Lusignj- podia desabrir hum musico tflo espantoso!

Quem lhe melteo na cabeça que semelhante alarva
cr» muaico? Eu ainda nSo vi mangaçao muis Bolemne !

Juro que aflo foi com intenções de causar desgosto
i sociedade que trouae aqui o advogado italiano.....

Hum advogado! teudirig todoi ao mesmo tempo.

(I) fidt o Deifcriador

pliilaii
plieaijõi

t)s uulros ministros cifrão-se, pornssim diier, no Sr. Ávila,
que parece a alma da adiiiinisira.;.*'!. I le ello quo sv ergue a to.
do o momento para pòr á prova a longonimidade legislativa com
t'aiii;li..i;i'.¦ iiiierniiiMivuii apologia a; ha elle o qne se encarre-
ga de laier avaliar as concepções dos tens collegas, e que se
n!:udi.'s " pupul de eicliüivo uiador niini;lenal. Man, apesar
iMboasineiiçüeada que possa aeliar-í.. p.>j>ui.i.., n.il.uii.l i.i,

u proíusSo <lo palavras du S. Hx. he folhagem que nio consegue
¦ ¦,ml.if .\''.ilt;- de fmclo dn sen fuiiundiiiunio. Li^eiru/a, su-
ptiliii.l.il-ide e iiiconsliinuia sjo os earuclerisliuos do Sr. ininis-
uo ca :ajei.da. Ainda ha pouco , em cinco mlnuios , mudou du

i- ...¦. •¦¦•iiji. ;.., r-,.. nu'- '. *.-¦¦ •¦'.>< •< i: .-« |.
i-,.g«:ie::n«a a cifra da lei du meios, pur fe uoiiliecer que a lom-
i.u iteliiiiada peloexcciilivu oia inuillicieule par* uccoirer aos
mais crgtntea eueargus do thcs.juro, c para evilar que alguns
.iia.j Jir.nii voltaísu o tiiinisturii. com novas medidas para niiti.
«*ipar h negociar os rendimentos públicos.

Üusla, por conseguinte, a lurmiir idéa dit politica da adimuis.
traijão; lio dillicii ajuijar du resultado que produiírio elementos
tão repudiaiiles e encontradosj mas, se lie formoso ao mena*' 

[lima conjectura, lüo husiuireuios um l.ruiar o noisu
íaticí

U niiiiifleri. r du querer o ¦ quu pre

Luaigny olhou para a senhora Carlos de Vircmunl,
e continuou  Sim....

Advoga muito rtuil a sua causa, disse d'alli hum.
TalveE, respondeu Lusigtiy, turimtidu a lançar os

olhos para Leontiiui. Emfim, he hum moço de [íolonha,
que Bedeetiuava á advocacia, mas sentindo irresistível
propensão para a musica.,..

Horrivel diria eu, em vei de irresistível, atalhou
hum dos sujeitos que o escuUvflo.

,... Sentindo irresistível propensilo para a musica,
foi continuando Lueigtiy sem dar peso Á inlerrupçilo,
deixou de parte 03 estudos jurídicos, e entregou-se in-
teiramente ao gosto que o dominava. Ouvio cnntnr em
Nápoles, ondo era muito appreuiado,,..

Para desuiatuar oriançae.,,. quando cantava?
 Quando cantava, Bem ser para desmamar

crianças. Confesso que alguma cousa penico relativa-
mehle á voz, desde que habita em Pariz; mas nfto se
püiiu negar que tem muito hora estylo.

Então he que aa risadas redobrarão , e enda hum ex-
cogitou novos Bjiigrâiiiiúaa para atacar o artista e seu
protector; porém esle soflrêo, com admirável constância,
ar alegre, e eocego de espirito, aquella trovoadu de
cliufas, que parecia nio acabar.

Tanta humildade teve poder para desarmar os seus
adversários , e até a própria Leontinn se coinbadeceo
delle.

Heitor foí-llie dizer:
Üutüo, senhora, como achou o habilidoso Italhno ?

E ella teve a imprudência de responder-lhe:
Diverlio-me baBtante.

Nada mais desejava, em premio do seu estratagema ,
o fino Büduclor,

A respeito de paira, nüo lia em todo o universo huma
terra tfto pequena como a grande oldnde de Parli, He
huma colIecijAo de villas, cheias ile curiosos, que se
eiitretóin com bogatellaü, onde cada narrador prova
que sabe melhor do que os outros a chrouiea diária,
Rccrescbnlando, aos boatos que ouvio , algjns pontos de
sua casa , a dando-os como rircu uaUnçias partiõulaies,
colhidas de fonte limpa. Deste modo, ui circulando a
mentira sem a miiiinja oppOsl-jão.

Oito dias cousecutivos, nenhuma novidade fei tanta

seus alitecisioicH, u.In possuo a unidade, a fumaça resoluto que
animava oulr'ura o triuinviralo uomposto d" Hr. cuide do liuin
Fim, Rodrigo e Ci«ata Cabral, \ clie itulla militar , o auxilio da
diplomacia estrangeira « n protei1.;.!.. da camarilha, náo se ajus-
lão actual mente com a nymctna dos ifiiij.,.* passados. As vicia-
situdes poliliuas, doatruindo , pela auxilio aa opinião geral, a
niuislriiosa combinai; 

'.o 
du nove inl.ro, liiurju sui'([ir lium mixLo

inforiiií u ejilieuiero quu representa a decliua.;:;o du vigur rutni.
j,-r«do, linidiL ú ubstina^So Jt: ru.iistir Às e\:^eiici.i.s juslas c sen-
sul.is da maioria du na.;.io, N.io se [.óJe, pe.u uiuquanto, decidir
pata qual doa ladus penderj a lictoria ; he, todavia, indubitatel
qui; o governo autuai n o serviri us fins para que foi creado, e
4iie, «.'iu breve, deaappareoeri da acena politica. {Nacional.)

-31) de junho.
DISUUIISO DO DEPUTADO CÜNDÜ DA TAIPA,

NA HÜSÜÃÜ DU 28,
O Sr. Conus da Taipa: — Sr. presidenta, eu lenho que fallar

nesta matviia da suatuntaçãa dos parochos; mas, antes queo
faça, lenho prccis.io di' i!nr aii;iiiii.is p.ilavras em liliilh.. jllslllica.
.¦ão, para quo as palavras que eu proferir ncsle objecto imo sirvãe
de fater acreditar que são verdadeiras cenas iilliriiiatnas qui.'
por ahi tem apparecido contra mim cm hum jornal.

Eliste , tír. presidentu, nesta capital hum jornal escripto em
letra grus*a e em letra miúda : o que vem em letra grossa he
muito bem escripto, e eonlím solida donlriiia ; mas, o que vem
cm k-iia iiiimla lie dusinunl.a para vomiiar calnuinias cunlraci-
raclercs dislinclos, para lhes taicreiii perder a upitiiiio publica.

Ein tun», pois , ilesics artigos de Ictr.i iiiiiula veio , ha pouco ,
hum arligo em que ae combatia u sociedade dn propagai;.o da
íé , ua qual eslav.Io nssociadori us ile sangue a;:ul , que Lambem
nunca vi; tenho visto faturar muita j-ciiii1, o ainda n.io vi essa
cair de sangue; entretanto , lá veio essa ori_iin , e nella so dizia
que esses associados preteiidi.lo destruir na pntri,is liberdades, x
lá ligurava o meu nome; mas, vendo o escrevinhador quo cata
Hllinimiita ia a iiiuiia poria , veio no outro dia com huma saiU.
faqSo em quu excluía o Sr. duque da Terceira e o Sr. duque ile
l'áilmellii. Ura, Sr, presidente, ambuü estes senhores perleiiceiii

A prop»g«i;So da fé, u eu nào porteiro a cila , nem tenho U pa-
rcnlu algum senão o Sr. marquei de Fronteira, que nunca me
fallou em semelhante matéria; o, ae me íallasse, eu nüo iicei.
lana, paique sempre fui miitra essj a^oui.iiaio, não porque tema
.]... .ii, ,j,. í.,.,.,. |...i,,,. r,i.,,-i,.i,. ,„.. ..,...,. . . ,| ..,.„„
hum arligo nas pautas, que decrete ; " He prohíbida a expor-
taçau da té. " Ub , Sr. presiilente . )uY hai'i:in..s consentir queee exporta huma fazenda que imo possiiimos ! N.'.s precisamos
du fé nu paiij porque.se islo assim continua, daqui ha poucoe.-li.r.nins reduzidos .1 hum povo de Ueduiiios.

Sr. presidente, o qne ha du destruir as pátrias liberdades e
acarrutar o abaolutiamõ s.Io o numero de lojas ma^onioas que
Bxisloin aqui e por esao reku , nas quaes uxislcm meia du.
íi.i iic intrigantes que lem chamado a cilas hum sem numero de
prttayHt ri'ii.«ioj , ii quem com pro imitem eiicamiiihaitdo.osaos
seus lius, quu tnuieii >ã.i uulros >eii;i<> o que teme o tal yaroto
que escraveo o Artigo contra mim, quo lia acarretar-nos Outra

¦ X ¦¦ it jluliau ..

Depois desta justificação, o Sr. depulado fallou uo adiamento
e votou por elle, alim ile que apparoeesse alguma uousa, que,
apesar dt provisória. lusso menos prcju.hciil du que o que até
agora se tinlia praticada,

Emquanto á lei geral da sustentado do clero, o Sr. deputado
opinou que ella, iilém du carecer dos dados esiatislicos para a
siia Ijciur.i, tiimliein uirciia du cstreiiareui-sc as iio-ssas rela*
ijões oom a curto de liuma. ¦ (Heu.de Setembro.)

— l.° de julho.

AS DIVISIÍGIÍKCIAS DOS QÜIÍ (1UVBIIXÃO.
U Sr. duque do Palmella acha-se divergente com o governon'lium puniu essencial, na medida du eapiinlis.i^.o que'reput.iindispensável, ao passo que o Sr. minislro da 1'atendii so borro-

ri-a com esse exj.edieute. .V:i scssY do senado, em '.S do cor-
rume, te | ioininci.ir.io ambas as partes c.uii sullicicnto decisJo,
ie maneira que se torna evideuic a ciisiuuuia de huma scisão-onsideravcl mj grupo que alé aqui defendia, em hum sô corno

syslfltna de 'JU do novembro.

3 tres pequenas cidades de Parií: o subur-
bio de Saint-Germain, o subúrbio de Saint-Honore et
C!iaLi3Bée.d'Antin, como o celebre concerto dado por Lu-
Bigny com o eeú inimitável Italiano, Huns levarão muito
a mal a invenção, outros riSo-se d a graça, porém todos
fallavào do caso, e era isso mesmo qqúe elle pretendia,
porque ae senhoras de Viremont coomearão a freqüentar
todas as sociedades, e o mal tanlo como o bem que ha-
vião ouvir delle igualmente lhe faziüo conta, para o üm
de agradara Leontina,

Com effeito, o que ella colheo de todos os discursos ,
ptóe contra, que se Kierflo na aua presença, foi que
Lugiguy tinha as qualidades requeridas para entrar nas
melhores sociedades, que era muito querido das senho-
ras, valoroso, delicado , leal legitimista, porém rauito
seduetor.

Aquellas informações, que Leontina recebia sem as
procurar, iAo produzindo o seu effeito. O que n'outro
tempo lhe parecia hum grande atrevimento já llie figura,
va esperança justificada, e homenagem ou rendimento á
sua formosura; já se nSo julga victima de huma insup-
portarei presuiiipçSo, mas objecto de liaongeira prefe-
rencia.

O mj-sterioso personagem que observava os seus passos,
que em toda a parte apparecia, sem nunca lhe fallar,
sem faier diligencia por tomar conhecimento com ella,
começava a ter parte em seus pctisara<intoa, e o aeduetor,
que preseiitia essa mudança , dava-lhe tempo de amadu-
recer, Daqui por diante, começava o segundo períodonamoratorio,

Até aquella época, ridicularisava elle os manccbos.que
nfto tahiao de caaa eem hum ramalhele de flores na casa
do vestido, e era cousa que nunca usou; eis senào quan-do, liuma noite, apreseuta.se na opera com hum rami-
nho de violetas na casaca. Ab flores erâo modestas, mas
iietu porisso causúrfto menor escândalo entro aquelles queLusigny tinha motejado por hum peccado semelhante.

Olá! com flores! 1 disserào elles «mi você.Nem mais nem menos, respondeo Lusigny.Isso he que se chama descaramento!
Mo ha duvida que he tolice; mas, como vocês bb

vão dando bem com ella, quero ver se me acontece outro
tanto.

ile, ua verdade , notável o sangue fiio com que O Otário do
Gnveriio Irata de IkiiiiiIc I:i cbi.t di«'urgência, e se applica a íaier
crar que o presiden in do senado se acha identificado coin i nova
politica dominante, Não sabemos como se hão de casar as idéas
do nobre duque com as do governo, quando na questão maia
traiiscendenlu , a das liuani;as, csteregeitu ubasesobru a qual
a commissão ediíieava o seu systema de reforma , para a supprir
«.-.¦ " .,(.-.¦ .n .;¦.¦¦ f,. ¦ i,| 1.1...),„.. ., fuii^iii. :¦ . -uioua-
são, nem os expediente* a que parece iiicliiur-iie o executivo;
limitaino-nos a assigiialara upposii; «o em que se achão os rnag.
ualas da governam;», cumo precursora de importantes acolite-
ci mentos.

Ü plano da esquerda he muilo simples; consisto etn dar gran-des curtes na despem publica, em reduzira verba do exercito do
.¦¦'.*¦ e 

';-, ¦"«. >,i ¦.-., .I..- | (. i-i;... |.i0. ;.. i,;*
teiiluojús, jielos seus serviços proíongad.is, á contemplação do
eaiado; finalmente, em proporcionar o pessoal do servii-o ipenu-
tia da nossa situação.

O üiariu enleude que u» tribuna e im imprensa tem avullsdo
indeeciiles doístus euutra e eoiuiuij-àn nih-.uturii e contra o go*verno , que se llio irnipeabadu em segurar ao pai*, tudo o bcusti-
cio de huiua bem enleudida economia. Não e-ü jior ventura vngo
Aomliij-ai de aniauiieii.e .Ioilicsuuru «tres de temporários ? Nio
silo esles factos significativos ? Pretende a opposição mais de-
moiistraçMCü ;¦

(Jiiau.io assim se explicão ns orgios olliciaes du governo, não
pode rcslar a menor duvida sobre os quu diiigem os negocioa
publieos. Não leremos reformas nem economias , porque o pia-no dus homens he deixar tudo intuo está , uo uxercito e na* re-
par limões publicas; a!i'n de iiilu |..:r.lerem a eheulclla, O remédio,
couiii di- a comiiiissãii lii.aiii.irri, lia de provir do volrer dos an.
uos , dosubit.-s , daseufeniiid.ides e de ..ut ras contingências quediuiiiuiaio o jiessoal do serviço. No enlanlii, sú tesla oWigaropo-
vo a paitar mais tributos , sem c.niLeiupl.iç.uj alguma peb-s \:s&-
mes que liasii|iponadu. l'ur isso que sc n.io despacha hum ama-
ninmse para esse tliesouro, onde os Ürs, florido e Tojal mettJ-
rio .luzias de aliiliailos , bale a* palmas o reduetor do iltario , e
declara ao pai; que esti salvo ! E os outrus empregados ociosos

. . ...... ..!-¦¦ ¦,., ...th ¦ ,i;.,i:,- , , i.,, , ,,, .»
commiisõew, as piig.i,:...riii.i, .; i*ommissariado í Cumo Im que la-
zem entrar a despe.a no quadro ila receita, ae não cottão peloinossos encargos , se não empreg.io ,is meainlas decisivas , e reme-
dio quu ponha termo iujh |i.ilii,iiuui e aeube com as imnioraos an*
lii'i[i;iç.jes .Ias rendas publicas '

A opposiçãoaiuilaiiãoceiisiiMiioguYerna iiordiasentirdaopi-
nião dos Laus salvad.ires, como falsamente insinua o Diário, U
que nos parece he quu, se u iniiiisterii, sabia os uieioa de salvar
o paii, não devia mendigar a huma tomimssão os «rbitriuacon
que se uão eonfoima. U que lemos avançado he quo o mi-
nisterio, atrasLatidu-se il..i planos de seus c.msucios, nio mostra
possuir systema algum que llie pertença e seja elHcaz para ro-
mover os embaraces i ni que l..l.i.ram. s. A opposição lem estra-
nhadu que o Sr. imiiisü-o .Ia laicu.la dif-a em crtrles que, conven-
cidodas ra.íieseipiistaa pelo Sr. Itorna, adopla asuacmeuda
ampliando a cifra da juiorisaç.iu ineuiii.iiia pedida ú_ cflrtes é
qne, cinco minu loa dep.,.5, rejeite essa mesma emenda, aem mo-
tivo, sem razão, sem pretexto sequer. A opposiçío não pídotolerar ouo, no assumpto mais ponderoso que abrange os íiilb-lese,- .!_, [a:|ií, sc mostrem divergentes c c n cam içados huoi
contra os outrus; esses siibieii"c.', que, depois de tarem dado
cabo das immensas riqueias que a restauraçãu proporcionouao governo , novameuLe se en.-arregirar, ,| ¦ „,.aiil fclicjidu.de, re-
incidindo nos seus autig.js dcs.-arios e prodigulidades, prupondotributos pesnJissimoa e insupporlaveís, em lugar de os abolir, ao*
mo pro me Ltèraõ ousada e desearadamenlu , quando, em ItIJB, sei.prcseiu.iraü como eandidaios naa eleições.

Conita que antes Je hontem se reunirão os ministros em con
selho, e que a coiilereuiiad^rou algumas horas. A3irma.se quaaopposiçào que o Sr. duque de Palmella tenciona mofer a algu.
mas medidas do gunrno foia causa da reunião do ministério.

O gabinete não parece solida e definitivamente organisade. A.
Ca.mliinii.;,io actual não eilcnve ainda os caracteres doserore-
sul tado ultimo o o desejado da politica do dia. Parece amda ne-cessaria outra melamorphose para chegar á cresção politica, per-

A senhora Carlos de Viremont ouvio t exclamação e as
reapoatas; e, como tinha na mão hum ramo de violetas de
Parma, tornou-se vermelha, No dia seguinte, em ve? de
violetas, appareceo com liuma rosa, e, por hum acaao
queo 

-iào 
parecia, Leontina estava com hum ramalheta

de rosas ria niAo.
Porém, se elle adevinliava as flores que Leontina havi»

traier, ainda ignorava ee ella tinha compreliendido a mu
liiigoagem,

Foi ella própria, sem o premeditar, qu» deo cama a
elle se inteirar da verdade.

Huma noite, depois de faser esperar longo tempo a du-
nhada, aahio do seu quarto, muito á pressa, e partiu para a
baile, fingindo, já depois de estar distante da caaa, que lhe
havia esquecido o seu ramaltiete, constante de hum molho
enorme dejunquilhos,

A primeira pessoa que vio, quando chegou ho baile r
foi Lusigny, rauito concho com o seu junquilho no peitoda casaca. A cara de admiração que elle mostrou quandoreparou na cmíssilo de Leontina fez que eata disse
hum leve sorriso, e tauto bastou para saber o que de-
uejava,

— Eatá bom, disae elle, de propósito nio quii trazer
o ramo; por conseqüência, entendeo-me.

E arremessou logo de si o junquilho que até alli alar-
deava com tanta ufania.

Quem ha de acreditar que esta guerra de ramalliates
oecupava Leontina todos oa serões, e que nada via, em
nada reparava, antes de saber qual era a flor que Lu-
sígny*levava* Depois disso, ficava mais de huma hor»
parafusando por que artes adevinhava elle a espécie de
ramo que ella havia usar para traier huma flor igual.

Certamente, vai indagar.da minha ramalheteira bb florei
de que eu componho os meus ramalhetaa; porém ha de se
achar enganado.

Preoccupada com aquelle importantíssimo projecto, foi,
na companhia ila cunhada, ver obellcjardimde Tripet-e,
depoie de ter admirado as Boherbas flòrea, pedio hum ramo
de lindíssimas tulipae; a senhora Albert de Viremout nio
lhe quiz, ficar inferior, e ambas entrarão triumphantes naa
Balas espaçosas da embaixada de Sardenha.

\ A primeira coubí que Leontina fei foi procurar eom oi



d Despertador.
lelia e mutual, quo devo ser 6 multado doa elementos actnaes.

O Bi, Omita Cabral nia piidu deixar tle aur oousiderado poli-lit-auiüiilü eiiiuii h.uu inlm.HU mi nnuselhu , ondo oiurfio ji tail-
tos ol(-nmnlu:i puritanos. O.Sr. (-'eiintuiu Mn^nlhile» lio oonside.
tiniu pulo seu partido eomo hum lugar oominum. O Sr, Ávila
I1'"1'11' ¦¦¦:¦<¦•¦ í- ¦¦ iimpira inteira et m li mu; a ;iun uiitiirrna du Intui1').
Aclmeiiii-lhu liilln de use ile escripturin e puueii família ri dado
cnn a prilcu, A gente dn banwi, ua ri-Rra geral, gosln de minis.
tres du fiir.cuii;n[iie tciiltl.i, liuvrtti liii-nu: quu ho uiisler ter di-
iilteiro pura ilm saber ilnr u éslíimiijio. 1-ií o entendem elles as-
liim , esciá verdade, São nuii.j i'[.rm|iiili',»i>ii 11:1 i-seiiHi.i tt*¦ Imin
ministro d|t ÍH.entla do ipie Imiim vellm r,tlni|.-eiil:i o ruM min-
colha de uelvo para a sobrinha nue iler-eia i-í^íu-. ii.i rio si-v rico;
nalier, púuuii Um hasln ; em pulilk-a deve ser p.' ik> l:ui. O pre-
anuiu, ij pfcl,'i'i:.i i> o l'mui.> são iiriiiilineiile lejdlitniM , quando
sètratido ilüiiiriroí lu- Inuu doijmii enricai, l-hu sulmiiiistrn.
i;3o, cumpro que não u-uhu eserupulos; tudo liea no reino, So-
liretiulnj deve «as li, ni i isto o soolo dos grandes capitalistas,
iimitdui de i-prui,;"c;, mi (juiulfl , v Imiiieui que inspire ciinliiiu-
uu rn, ciiiiiuifi-i i.i, Ora, l o i.iiai qüiilitliulc.i nio ne i.iiqiiiveut em

í'ura íui.ior iu fei iui ilude, o Si, Ávila parece que ae tuin por-
mitlido alj;inima vnzns mniiiliii' chamar us dirootores do biiuori,
O hu -junto qilü SO qlier niuil.., niii.l-i ri-iiii..sludiL pelo niiilirlm d,i
í.tíen.liL, que est.i sem dinheiro, liesulln ilisto e tio maia quu li
íiiTiiliaiieado biiuf.uuiio piueuu tão illimitudn cume dom ti nda a
plliysieade lliestuirn, (Ira, em nossos dias, arranjarão os nego-'¦ 
cios, de titule que ministro ilu lii/endu sem baueo lie enudieivo
Sem Uí.eil.;., O lieiieiüífiiu ilinlii eerpi>Ni(;riti inti cslú nu umisli-
tHMjiJo , mus estli cá liítii. A lUJiiiear.ii) du Sr, ministro da 1'a/eu-
(ia ucliiiil piiit-ee qui! imprirteu ui-rUa pru torrões no aeu parti.
dn , unde diaem que liiiviii ei',:i:4Í'i.l!is mais íiIUii;í-s, k que li-
iiliãu íuaiercssetiiniK L-li.il:i.iiu,,i-es. l'-ir mais que pilrei;a o con-
trãrio a alguém , no aystenu iTprtisnítMivii, uim lia mula min-
tivui.i; ii.io se pietereintiuineuici,:!! Imm i-andi-hlu que k'lll mu-
bi-.;;io t- iullui-iii-iii |i;irliiiiuntiir, l-'oviiia-se huma oppOB.(j.to, o a
mellior combinado iiea penlida,

Km quiir.ii nu Sr. rciiitiii, uciiiio-llio eertu espirito do justiça
quo iliaüin per ahi qne niir» eoiuli; emu o rjubiucte; sustentai) que
eatü mal collocado.e Lem pena deliu,

l'ur liiru liiu-lii Im iiiiiiures ilii.i--tilri.iit.'-,. U Sr. finque de Tal-
mell.i, ili/uiu Imiosqiseii.in leu ii |i,ivli! qne queria na lui.ii.u;iio
du ,-iiliiniie, i-qiiiMv-u u prólogo. O Sr, Iluiiilini nío sa deo bsm
polo oumpo du honra, em o .Vlcnileju , o uãoosti accommudado,
O Si. uiaiqnií .!.i iiii!..l.inli.i Lmci 

'.;u.! 
pieeise ile alituimi qilil-

reutuiut pelilica, per rir út sliuis riu posto. A' visia disto, ti
(jifpiiiistu-le ilo ^iil-iii.tte paii-i-e prov-orniu pouui durável,

A' visui do iV.i/. i.i minuto 1".-ii ¦ i .. senhor ministro dos ne-
pouius estrangeires, em btevo islu.-.i auiiihiulas na foi du Teio
ii.i iigui-iM du uorie, etnohodu cier queperuiaiiei;"io ociosas. U
¦¦¦.¦tiiiieleeiiiifiilu du i-i-1:i-,íi:j lio iiep ; lniitet,'uiiu [míiIü ser iiitlillu-
¦j. iiiu au uslatl-, iin-iiit-o do paia, caiiinieaino do paiz visinho. A
i'-'!iiiisulii llierii',1 lie ii.-.-:,ií iiupiiihinii- pani ileisut do merecer
mlrjii-jüij ás pelcnti.is de noilu, Aa ri ..n;õcs diploinaliciia ailu aeiu;
pre luun prau.k- < li-iiiei.l.j uir.ili r.i.i... Ia politiuu du qualquer es-

¦ lu-.- .i HUlcipio ilf, jinveiuo, ;eiu

-lie i nli-i na e.-Sfiieiii do fraude
iiiiiiii ui- ;, píreeu que deverá huvur
pieü-iuiu.r iieccssiiiiopuia n diliul-

ms tiiii-i. a pul. iei.s seiá ci-iiiimente
.tit-r.L iituiiv de tausiir ceirnuhe/ii,
ido peiu conlriieio' pnrocia ter sido

publieu olleiLiT, ilepi-in da peren-
iilliriiSiI.-.iiei, do .|tle entío eliefefia;

Barlo Marsluil, qunfoiminislro no Uraall, e lie hoje ixilhlltia
tua Eataitos.tlnidus do uurto da AmeiieiJ.

Ocavalletro luibenald , quu jíiealcvo aqui acurotariu ualc
BatiBo,

1'llllSSlA,
O barão do caaailu com huiuiisenhora IrMiueza. (íiíchi.)

— 7 du julho,
Antes du houlcm, dia uiiuivermiiiu de S. A, ll. a tira. infanta.

D, liidiel, oiincorreu durmito u dia, a cumpri montar a mesma
aouhuru , nareul quiiilu de Humlten , humii nmude ruuni.ni de
piMiom de tuihirins jeriiniuins. A'iniitu, ieunie.su alli hum lusi-
dissimo 'concurso duseuliuias u huiucns ; o S, A. II. roooluo ti
heiiieiiaceiu í/(iM.>ifcn-.)Mii/it de tudus , eom a nobiu alVabilidado
CltrilClorislieii de- |iiiiiee/ns ii.i iiii|;ti:itii í.tniiliil ilr Hvii^íUu; i.

Sorvirliu.30 leslVi-ítiis ; liouve umaiea ; o ajuveu cuiitlcssa da
Itiboira (üllia du duque du Ijivlbcna) uiicatitoit a usauuibléu, pur
seu raro liik-nlu aebie u piiine, quu loemi cunto piufetsura. A
reunlÜOS0parou-8e perloda meta neile ; itiils iiutim-su que Uelln

pcssuit da numerosa família do Pulniellu. {Beo, da Setembro. |

- 10 do julho.
De S, Tlii.gS de Oaoemj em data dc 28 tio passado, nos es-

cteveui o seguinte ;
lia mais do oito dias quu huma guerrilha de 111 a -IOhomens,

liem niunlados e aruiadea, ti.iiiiumtiilnda ]ielo itititulndo uinjur
Dtimiíio ii i-x-esitriviiii IV-iutle, pi-reiure, em linlns os ainlides, e
nmi deaalVonliuliiuieiite, o ceneellie de S, Thiiur.i tle Cieiüii , c
püiii' -!¦: i:.- üfiiii l"ia; tem por alli recrutado muitos homens ali-
radures, o roubado, ulúm do outros muitos obje o tos, 20 nu '21
i-irVaii..:. ereii.i.-i; e lem jun-t-uiilo iil»iiui:is pi.via ;¦".!¦< ile qne .il.j
!.¦; lijuiiliiie iieiiiiiiüir, r u.,u |'iill;ii:i,i niuiiii, ll-je .-r.-o espeiailin
em Santo Andié, aldòa visiuli.i da villa do H. 1'hlago de Oa-
ueui ; até ngor.i, n,io pmleuius saber se, uoui elleiiu, alli fiirào i
iii^niiri p.irneh.irf lem iilniiiduliiiiin as su,is iucejuí, u lllllilos parti-
etilari-ü ua siuis e.mis i- liiiveces, Db.eiu iiu-e l,:i eiimpnnhia ileslus
oubeolllius nudii luun indivíduo do sobro-casnea o banda, quo
sempre íiilla o iiuspiiubel, e quu mercou muitos rtspeilus do ludo
aquillo bando, ( Misfonri.,)

MiASIL.

(Jitw. dê Setembro.)

.Ml.M.STICKIil DA MAIÍINUA.

tOÍ i Alli:
mostiandi

quouftLiiriilmenti
iien du eseiavoa :

abai

Uiiontitl o Ocoiden
que algum capiiic

objuuto o illieitu lia.
un.l.i a rniiili'1, pela set-reiaria t!e estitilu dos

e iiltr.itniir, que nu aiil-iridiulea du África
ul que llie aão adjacentes, lodna as vezes
'U mestre do navio nacional entrar cm pene
uriadieçõea, c quo esao porto nüo venha men-

eionailo ne |i,irisii|i,iiie duiinviu, ,..|iij/iii-ni ii liilo e.ipitãu nu mos-
li-i. il pre;.l:ii' liiiiieii i!e ¦-.¦;:nir u:i-'e[.iiiii'iiie para o seu ileatillii,
ficando reaponaavel pelan cun.seqncncias do desvie que eomiuet-
ler i e esaii liu:;.. n-iii jn>r'i leviuit  sem que So apresente eerti-
il.'i -íu i> havur .isjiiii i um ji tido. O que se eoiniutiiiicu ao govor-
niidiii' peral dti priiviuciu ue Aii|;"!ii, pura que iissini o execute
o faça cxecuLiii pelas autoridadea quu lhe afio subordinadas, e\-
pcdiudij-lhcsiisonleiH etinvetiieiitea. ri'.i:teiu do (Jiuira, om 1.2
de junho de 1*11. — José Ferreira Pt-itana,

¦¦ Identioasso enviírão aos governa crua goraes de Cubo Verde,
Moçambique e i;ovcniiuloi- das illia- dn S. Tliomé e '.'rineipe.

{Diário da Governo,]

Eis aqui oe nomes dos diplomatices que , por nossas informa-
(¦"espaniuulai-es , sabemos estaicui tiesitnatloa pelus eí.rtea que
ukiiiiiiineiite .'euniiliecírão u rainha , puni representar em Porlu-
cal us aons respeclivoa governos.,

Uri ii.jlloilil.tliM.-f. i> Hele-J.i l.elle Vl'ii n-VOl-líd-õi lii) i"iriicli.'r
dn euviiidea uxtiiLeidiniiiius u uiiuisin s pli-iiipnt.tieiiiiios. He
nos uão convier retribuir a e:-sns uúiUs cem a iioinea-jiio rio diplo-
inaticos de igual categoria, cilas uomuaráüoUtros, -que teiiii.iu a
e,iaduiu;rio que nús der mus nos nossui,:.

Monsenhor Rafael 1'eraari, que exerce actualiuenlo ai
mas íimceõcs na corto da Bélgica.

RIO DE JANEIRO, 2S DB AGOSTO.

CÂMARA 1)(>S SUS. SENADOBBS.
CONCLUSÃO UA S1SS3Ã0 Dl! .0.

Sondo iiitrodiiíido oHr. ministro ua fúruia doeslyb, toma
assento na mesa; O prosofjue :»:i. ri iliseiissni, niliiola pulu bura
ua ullimasesSflo , do projecto de lei—H— oemondas— Xr— do
1HU , reformando o cmligu do processo, coiijuueliimoulo cem
as emendas dos Srs, Benadoros, adiadas e.u tiijlii.ii./ri l-c-.om: í.

O Sr, Pauliko , ministro da justiça i — Sr, presidente, tenho
ainda de expor a minha opiiu.o solne aljriiinas emendas quu
aquiluin Bidu apres.ntiidaa, o sobre ns quaes, por nio caber
uo tempo , iiiiilii pude hontein dizer.

Pelo que re.-ucila áqtuILs que apresentiiu ulliiuameiile o no-
bre senador por Minas, m;:.i.r do pvo.ierlo, como emiconlu iiellns,
.iatiilitmente, u nau tiuiiãe sitie eouibtitida.-, mula direi. ¦

1'aísarei, pnitanto, iicüiiuiimir aa qne furão olferecitlna por
outro nobro senador por S, Paulo, (o Sr. Vergueiro) unido que
lia sessão du IK do corrente. A primeira poueu ou nada dillere
do projeetú, e, por isso , nella mu não d.niürarei, A omonda
seguinte eslá quasi uo mesmo caso.

A ;i, rt uo ml. 4. ° , .} 1. ° , bem como n iuimediala, loi 11 por
mn tirar aoa chefes de polícia, delegados e subdelogadoa ai',,-
cuidado de formar culpa.

¦ As emendas do nobto senador por 8, Pauloanada menus leu-
ileiu doquuacinaervarquasi tmlas aquellas dis]iusii;ões rio eotli-
ge du processo , que, ao menos, a meu ver, lem produzido maio-
ros iiicoiiveuieiites na pratica, (.'onoerviio, peia , n pronuncia I
emn-uui! qiuiss exeiiisiviLiiieute noa jlllüos tlu pax, porque, sup- |
poslueiu outro luinii' ilèm liitnbciu os juizes niunicipaes essa )
iittiibuiçi.u, torna.se ella, eomo ilepeia moaiiaiei, iuleiraiueule '
illusoria, A emenda seguinte no { 2, 3 do artigo -1, ° tom só- '
meiile por tim pô-lo um luinuuuia cem a emenda anlcuedeiile, :

{Le.) " 
$ 3," Aceiuseeiite-su euiiiulativaineiilu , exeepto u jnl- 

'

gametito. 
" O |i;uiu;r.iplui do projecto a que se reli-i-u esta i-rueu-

riu uuufero nos elieies de p-ilieiu e si-isí tlelep-dus as utlribui-
cões que diio as leis' em vigor "os jlli.e.i de pu/ st.bre .-.jiiula.
uietitos illititos e soeiedaiics secreta?, (iner a nubro senador -
que os chefea da polieia teuliáo essas tlttiibuie"i's, uieues u ;ul;:;|. ,
iiieuto, islo he , ilii-lli'as iiiipi-ilnias, uiaticas o som oa meies
in-cessarijs para torna laa etleelivi^ ¦ ile inoilo que, se nâu forem 

'¦
ebedeeidiis, terão de ir solicitar ilo jnii tlu pai que puna us quu.''Ibes rieaobetlccérão. IJuo fori;a mural poderá ler luuu chefe de
policia un delegado quu vai dissolvei liuui ajiu.l.iuieuto, quiut. '
do os que o coiupoein sabem nue n -o n.i piult-m proei;,Jav, L- qn^
llies lio preeiso recn:rer a oulra iiuieridaile inferior 1

{he.) "\ 8.;l Suppriina se —quüiide july.ir lOnveniunlo o quan-
do aconteça—, até o Um," Depoi! de ler o i.ar.i|;ra|iliodo prujeuto
a que esla enientlii se refere, o nobre oradur iimstra qne ella tem
somente por fim pòr emes piinip!r.ipl«i cm haritieuia euin iilguiuas
das umeudas acima uieiicinnailas , c püssa a uiesirar ouu ulo ha
razão pluusivtl para iinppiimir o ail. b. °, \ b,° do projecto.

(ié.) Art. ndiiilivu das eiiieiiiia-,;—Depuis du artigo tj. 0 sup-
prima-sp—sobro cuja proposta — atéoiim. Ura, o paragiaphe
das emendas a qnu se ii.-lere e.-T<uilrn; Avi: -~ üs esetiviies de
paz eoa inspeetorea riu quaileirãe seiviráê pui-aule os sulnlele-
gados, sob etijti proposla serão íiomoudoa peles dolegariua—.
títter, portanto, a emenda quo os inspector.s de qiiatlalrác sir-
vau peruu'...' es suliilelepaiies, mas quer que , a respeite de sua
iioiuençnu, ueiitiiiue a le.ni.ilaçiio em vigor, islohe, que scjiiu
nomeados pelas câmaras munieipaes, sobre proposta doa juizes

Sr, presidente, UUoslflprOjliotintlgumasillapoalijBaaquo, a
plltneirii vista, uoiJfm pttieeer poiu'0 inipuiliiiilos, mtia qno.
cortitnilo, nu pratica tenid" Lrunur grande uielhorniltnto. ,Uir-
se-lia: quo iiilluuuuia pildo ter hum iu.|ioeloi de quarteirão, «uu
Iiliporlauoial-mastianuineaçãuf Mli bu tuliliu tldfl ooomI;io
du iibiervat quo uão peotieliua InoOíivenieuleH rusultiio da JegH-
laçío uctual, a Buiiieihiuilo inapuito, u disao darei alfluus oxeiu*
pios. A loi isenta du serviço diifliiairiu imoloiinl tislnspucliiros
du qliarlelrãe. alnilas ve/.es, gualdas naeimiaes, qui-oeiilau com
aprulooçiio de juizes de paz, uueiteni aeintosiitueulo imliiii
ile in-utlior.liiiaiv.n cenliaei sins etiiunialiriiuili:', ¦. ¦" ¦ l -.-1 j X ri, p-iii
a numeaçáo de iiispeetoi de qiiai'leir,,o, o, ticuberliides por ellas,
eunliuuito um seu iieinto-n piiieciliiueuUi , que tini assim ioda
a foiça mura, i'u|nell,'i emniiiaiulaiieii. ijm- ¦v<:--o l'1"1 "L,|tsu u'1'"
o governe para lepritnir lãu limesiiei i>x.i-:.i'.il»-i" Ni-ritinrti-l nh-
soliitamoiilo. o juiz rio \mt que usl.i em lioslllidadeuoui o ooiu-
niantliiuio ila ipaulii.i ou do corpo ilo guarda miei.-uai de diu-
trielo pilile n.nl somente liiar-llie , rininlii.llii s u-leiM-; "" «,!
inspeelorus de quiiileiião , todas ei |iesse.is id uenj dil lista <-V'
serviço aelivo puiji us p isto-, do ulli.iaus e inforiuim, iilimt-nüir
u insulim'riiu:ii;.ni, eiibiimlo tonr tiquelliií uotneitçiics us in-ubtu-
dlllildtis, como lanibeni .lndruii coiiipaiiliias :¦ i'erpe:- ii"s ei-u-e-
lhes tlu qualilieaçio, eompullilo-oa li Bell gíilo , u ilaiulo liaiia
il tailtnS praçaa qiiaillaS liasliin paia que iii|in-l!,n -¦oinpar.lim
uu corpos lino leiibà-i u uuinero e.vigido pela hi.. Ue islo o que
iiconleeu IVequeiilettieiiie, e u que o pvn.iect'] r.-iueiléi, ilainlu
n iiomeui;[io liaqiieiles iiispecteies n indivíduos auliro us quaes
o governo tem itcçíio,

{Lí,) Art. í,» — Acurosueiito-eii — porém, ntn-asu de uão
te verílicai (incharia, eerân i '.iiiiiiuiiieiiil.is.aq"1'!" --"i'i'1 ¦ ll ',|lv
ca, tis provas um que o inauiliulo so i'uiiil"ii, log" quu "s i-m-
gir—, Não julgo neoussariii esla disposição , purque, sendo as
aiUoridades quu expedem luaiulatli-s ile |iusoa reapoMiiveis pu-
les abuses que emiliiielliueiii, lu- evi-lenle que , qu Io ck.iuia-
rias a rctipeusiiliüidaile, lei ei ile apn seiilar os UlOtlVJS que tive.
uu. paia a e^pe,licito rio mandado da busca, li mesmo paru que
ns declarem mio ho precisa a eitieuri.i.

" Art, 8, ° um lagnr tlu — diu us buscas nocossaiUs — diga-

ili:.iii,io-. " l;-.i.,,i1,e,l.l,'.i.l,,,ese,ioárl,^- i|Uudi.-Acoti-
teeendo que lllllmi iiuloiiriade policial , im qualquer ullleial tlu
justiça , iiuuiirio do oompuientu mandado, vá om .n-iMiniuit-i -l«
objectos furtados, uu do algum réu , cui distinto ,tl!i. m , pude.
ré. alli íiiesimi ;ip]irehcinli'-..)s, e liar as liuseas lleec-sarl.ls, &i>,-~

Tem-ao etiti'iiilitl'1 que este arligo faeuila ao ollieial de lUsliça
que seiiuir Itnui ívi. nn ilislviet-i alheio o pailer dar bik.eas em
todas as casas que elle julgar emiveiiiente, iiulepoudeiueuieiitu
tias fontialitlailes mafciiúiis na l-.i. Alas ti-u iuteliigeiifia uão p-i-
du ler lugar, porque , como o uubtu Sv-uadui lienieiu obaei vou ,
ficaria nasiin a disposição desao artigo em i .uiira-lieeio manite-ti
eom a disposição do anterior, Uslfl nrllg" dei-- se euteu-ler em
conformidade rios artigos li-o , Imi' Ií>. ri e-nlii; i ] enal. ri"h.t
obsouridade, aeelar-Jo-so, porque osteu certo qne nSo l-rida íuLn-

mnnicIpaDn julgar delliiiliviiineiilo leiloa »h enmea do quu trnla
f o uri. h i 7.° do uodig" do prooosau cr tinU bom iiaslm u
' uri me tlu i-oiilrabiuul", com amn'11»,''" l'*ra " J»1-» ll" direilu."

S„ roo.,, „:,,„<« „,. arlls,, 117 ,1" 1» l"«»'l. "''""»» -1 ,
peiiii imposlii «iii.riin.idi: iiibamlo he a ria perda iIuh niur-
¦¦¦¦' -:  d«1iiu;eliii;iuai,'iuit.-|.ulu ilo viiler deli,,,eariuri.s ou generes u

Uim; pirlliilpa mnis dn ualu,¦'o 
na niitiuiiladus que julga'.

J iri n impor ri" que ojmy,
i-uiiillunlrs ou lunilegaí quo

j|, üm segundo lugar , naõ
¦in oiilunpiiiiua, mio safl na
i„a paru julgar criuiea re|ati.
1'tiaOiula publica, D Imposto
ha por IflSdi urdiiiariui] [Bi'isculjHir oa osforçoa

,1.1o, M:

. impiirt.çiiò de Afriuauoi; mas,
iliüodoprojouto u r leidu 7 de

. II,
.st o tk

estalielceidae peli.a li

.ode fallar nella,

, prete- {

O uobro senador quer quo se u.ippriiur.otules artigos 11, ° e

" Osjuizc. tnunii-ipiies serão notiie.idos pelo liupciador tl'en-
tro os li„t:lur-H íoiniiiriosUiii iliveilo , i|il." leilli.ei, peio lilcuo.-,
luuu ,111:1o tle pialieari'1 f-ro, nd.piii ida deji-iisilu sua lomialuia,"

" Estos juizes servirão pulu tempo tle qu.jtro niiuns , lindos ns
qunos poderSú ser* lecoii.liizidos uu noiiieinlo.i paia ouiin.lu-
gares, por outro tanto tempo ; conilanlo que b.iu leuhioaur-

líuer o noliru senariei qne Ilque inteiiauí nle subaistiiulo ulu-
gislação do código do processo, qu-' le^.i.i Híttl muleiia. Dia,

ilítms rios nubles ícnad-i
:êr,u) lambem que era nu
¦o entregue no puder e\ei
'tlineutus que e\i..teiu 1

ixposiçilu dos 11

quu ho contrabando
eadorias prohlbidns,
tllittltloa ua sim im-

cavas ' ¦¦ ¦ m ¦-.-, p>n apuar a suaariumoutacaO, .Mas,
ebliel, n.l, liilllellituieel,-, qllO It nOIMU jlll Íspriltll'UCÍll Ua»

qitou ¦> iií-irdilH 1 1. 1 ¦ inti.is iitierea des escravos; esso rigor
,L.,-ii-/ie m*m p"ii-'-i . "i a uussa rellniaõ e cuiu oa nos.

doqii-"H d(ii|iieilii ivpubliea, iniilu uro mui nsporo e ill|.
,lldo o p-'-l-( -I-m p.tn swkn OS IHIlM, dos iiuiridoa -sobro na
Iheiea e iti ¦, seiilmies a 'bre ua escravos. I. eomo podoriií
.u \fnit 10; ii.i iMiniiie importados im império oonaide. '

Iuh enniii gêneros ou meveadiiriaa, par-i lhes aer applioavcl
u- .11/ mfàio 1." i-.ii.iiil-in.lo, quando o artigo l. = , da
ili-Ml- nnv.'iul'i'-i rielMl dií uxoresHaiiifiile :{Lü.) " To-

1 1.. 1,1 nu-, que entrarem nu lerrilurio ou liortos do Ura-
liuão livitH. " Su apenas npurtaú au ilrasil li lõlivrea, i-uino
fui ser e.itli.idoraíiei 1:01110 gctielos ou meie idiuias , '\\\xa.

u se 11j.il poilein julgar uumprebendidos na 'l " puno do nr.
... do oodigo, que dií 1 ~ Ou naõ pagar u- direito Joa que
i i> -rmilliilia, pori|iiu, uno smlo puruiilli-la 11 sua impei-

im n.uisu paga por ella direitos—,
Uffliffiis, so.o eotligo, em lium arligo, quiliileno orimo do
Hi.."iiid i, usoiuima lei posleri-ir i|iialiliei s pariidiiuicnlo o

culpa, quando os julius
o li'|iuns , poileudo prece-
im , ás diligencias neer-s-
ã a uxtifiT iisnttrit.uii;."-i>3
ei iniiiiiripaes," lliipon-
Io iu s ihefea de policia ,
¦ie IWinareinoulpa, linha
.laç.iu mu vigor; isto he,
iiipüo quasi eitolusiia fa-

,«l,i,.„,.,,l.,ll.».la.
í IISr.l.»..l.ii ¦ 1'éra rias eineo legUSS

M ,.Apui

r ile —na filruiu rio ai ligo snguiplo — ,
lóiuia dos aitigos 3 I o '11 do oodigo ilo

ill:-iill.

olhos por toda a parte, a ver so acaso descobriria Lu-
»i.p,ny, síOíc-iulo niiiicipiiriainunti: n ".osto do o haver logra-
do. tWiicia.liiií impossível ijue u nenlior ile l-ueign)' liou-
Msese tleuta ve/ utiuado com n llor tia sua esoollia.

Mus pôde ser, por isso que nâo apparecu.... ou
ainda virá, di/kella.

Eis qqe, lançando oa olhos para a sala próxima, cuja

porta alé entilo. obstruída pelos oonvidadoa, se tlesimpe-
dio repentinumente, vio Lusigiiy sentudo 11'hinn canapé,
conversando o rindo oom varias >. -nlioraa , oomo se tivesse
chegado Im muito, ostentando, no lugar docoatume, huma
tulipa mui linda.

Este homem, disso ella indignada , tem comprado
todos os meus domésticos: de outra sorte, era impossível

que em toda aparte apparecHEsu com llureu iguaen lia
triinliafl! .

Porém, de.([ij'dlfive'í, pelo m".iii'-s, ciigunava-se; porque
ítada havia mnis singelo do qile o modo como Lusiu-ny
adquirio a Kcieneia que tanto niltr.iravi. Leonlina. As se-
tl,..ri. ¦;¦¦ Vn  1. ¦ ¦ s.lur ¦' j-i .-ir. . I. -i.i- I, im,
visita nri praija de Luiz XV acerta amiga que alli mo-
ravu. Os ritnuis licúrúo na cano nícm , c o senhor de Lu-
eifíny, que vultava do bosque du Holoiiha, a cavallo, reco-
nlicçeo logo a canoagem; e, vendo Ho grande provisão de
tulipas , eiitendeo que liaviao adornar ú noítu aa mt\os de
nuas donas. Coinoestudava lia muito áquelles e outros se-
melhãntus intii-uies iimnoiatDiúis, nfio admira que nltiii-
"isse ao fim por que se IV.nio hutear tüo longe aquellas tu-
HpaB. ,

Combinações Líl-n ]muco digim:- deste século positkão
uccupao ou sspiiitoí doa que ue divertem neste mun-
do..... Que fartícr os outros í

Uesile que tal observou, nunca Leontina quiz uaar
mnia de ia mu lliu tu, l.tisi^ny conheceo immediataiuente a
..,, lli-'J*l','-""'.",": ¦¦ ¦"¦'>' ¦Hl>.i|" 1'J-Ij ; e , ¦ il- -iii-l -fi-.

outivop, em nenliuma companhia lheáppáreceoi Entilo n se-
nliora Carlos de Vircmont oomeqou a sentir certa inquieta-

¦ ciio insólita, O o manhoüo sedut-lor re-i-peilouigualmento

eEBa inaolita inquiettic,l"io. Quando julgou que era tempo

t;e de mostrar com vantagem para oa seus intentos, íinagí-

iioii lium encontro imprevisto do qual tirasse huma con.

citiBÜo decisiva.
Lueigrij* teve a prevcnçilo de introduiir-sa na aniíza cí

torpoec.' ,1 i.ntiei.a its adiuii.i-i'ti';io í ii|iae>et o-i. .11 ftOonsorvar toda a logisliujoo Jooodlgodo pre-

iio;"ii us pessoas uulíh miaicii rias i Depois dt'.-'-.-uuias mui brovo3oüBervai;3üa sebre as o mondas
i;,; ij.i.ijiiiii uão li-uueiua ile obrigar, | aos ,uiijius IS, IU o ÜU tio piojeotu, quu uiiu ouvimos bom,
Si.S piinulos, quaiiilii uluSiilil luul elre- p Uolltillilil:
i! rui0 ici-su us poilerm-tn iiiüuveila. j Hi' earliiro 'Ji rio pr ijüctn que üOmpeti! ilosjuiíeH dt: iliri-i-
pani i'terni.i,tri:iii ca;;aiií mu qu-' uío Q le lurm-ir nulp.i n. eiiiiin-g.i-l-is 11,10 piiiili^iml-is , uus críinos

.ui tuuiiifuil-, piL-juiaj de seus conl'111- i <'•¦ vesp-uisii1 lüilude. tjuer " nobr-siiiuili.r , atiior du emenda,
C qiU!m:,M[ip!Í!ii:n.i as piLlavias— nos crimes riu renj>utiHal-íliil:i.

,1,0 visia. ,1o quo „o.l,o ,lo lor, A f,,,' I "' 
,' 

' ""'í ,["!:' " "'!'¦" "biJ" """ laalatriiorali.laa,.,
,.,„„ n,:!,,,,, ,, :.,.|N, lL ....uorudos 111"' 

'h'"'' ¦""''¦¦'"l''' i-in.ler ,,ue nsjmias do direito liriiii for-

tem a r
dürua. "

poucos oxeinpl'
ta poderosa, que tem r

liiri.ires, que uouiimh "S iuiíes, u".o poueu tviu-l tem u.|il
qutíqucr. Oro, o governo geral eos pri ll lente i il.npr,.iiii

est.io uiitis iiiikpeutleiilesdos peqiieuua iuluri .n'á <i tias. ruim,
diiíi l-.n-iiliilarii-ü; pirfiij em liuuia eapliein ulai.-v, e n n"itie..
doa juiaesem suas mãos apresenta por issu maiores paraul

o pr.ijcelo, etiii|Uiinlo d.i au Imperador ou nus bjih ti
1'inuliladu tle iiumcui' iliieelaineiUe us juiüCii munci|i

inJi-|ieii'leiiteiuentu du paquisla ilas iMiuaias , vai tiiiti'
idade ci-ni a ii-tra i: uspifilo da e.(uisiutiiv'io, quii d.

poriur e.tiicutivo a atlrilnutjío dn' i
duvida quu os juiíiij innnicip.ies a

í arl, 13, í l:° Supprii

ne.ii.st

niutraliando, nto, ~, i
pur asinl'raei;õu5 de posUir
min aos Incumbem nus jn
gr;i|)li j n que esta emoiiila

e casa de lium tio de Leontina, poucos dias depois que
tomou a louvável resoluto de a reconciliar com o mundo,
Era honíem de idade, e dessea que Santo Àrabroaio np.
pelüda animaes políticos, por signal que ae chamava
Jofto, liiim lio velha e rico he oplimo auxiliar, e'm dil'.
lerentes circimistanclas, para quem pretende qualquer se-
senhora nas cirrjumstanciai de Leontina; e pouco impor-
tava a Lusigny gastar de tempos em tempos, algumas lio-
ras que mio empregava, por mais nào puder, nas Berins
oceitpações dos casquillios, ouvindo as ciunpanhas glorio-
uns do velho nos ceilames ]n.iliticus. Uesle foi ijueelie se
lembrou para levar agua ao seu moinho. Por interposta
pessoa, lhe fez persuadir que devia reunir toda a sua fa-
uiiiia na véspera do santo do seu nome, rrhuma bella
quinta que possuía noa arrebaldes dii Snint-Gei iimin, dei-
xando de appaiecer-lhe, muilo de propósito, pnra não ser E
convidado, por se liar quu a tuda a hora que cheguSBB ha-
via ser bem recebido.

Foi determinada a partida para as tle. horas da manhã-
a súcia havia passeiar no parque até o almoço ajuntarn-
ilo, e, depois coirer a cavallo, ou em burrico, para linulisar
o dia em Tariz com huuiti cc-i eaplendida.

íVb senhoras de Vireinout hu que ínveiitârúo este alvi-"
tre, e Heitor se encarregou dos preparativos.

Decidido isto, entrarão na escolha dos convidados
causa nio fácil, quando se exigem próprios para hum di-
vertimento particular, no campo.

Escreva-se a Ravenay, para nos fazer sociedade
nesse dia, disse Heitor.

-- Por modo nenhum ; faz muita bulha, e nào he dos
mais bem criados; com 'esse, 

por força tínhamos des-
goeto;

Convide-se Amadeo de Valorbe.
Oh! que insipida creatural
He hum excellente moço; tem o coração de huma

pomba.
O coração de pomba hc cousa optíma para divertir

huma sociedade em dia semelhante !
E que dizem a senhora X... ?
Para se convidar esaa, era necessário faaer outro

tanto da senhoras '£,., e seria grandi sacrilicío.
>- Dizem bem, dekemo-noa disso, Mas, eutao, levei

t. senhora de 

Por modo .nenhum,
Qual be ,a razão í Parece-mo tão boa !
He muito CHoarnicuileirn.

—¦ Que di'/.cm á senhora do O,.. ?
Deos nos açudai Havíamos eslar eternamente ú

nspera delia, e nilo eahhiniOB d'aqui senão ao sol posto.
Demais ninais, os seus modos de princeza tãoiiieup.

portaveis.
A'vista disso, iremos sós; nenhuma das possoat

que eu lembro merece a sua approvação !... Aposto que
hílo de querer a sensível senhora de Lorsae ?

Ah! justamente! essa diverte muito huma socic.
dade com os seus turnos suspiros,

" 
Depois de longa discussilo, organi^iírdo finalmente hu-

maaociedade 
'opliinau.eute üdcquiiih aos divertimentos di

Imm dia tal. Iüo duas mullieres da moda, que hrilliavíto
em todas as companhias, sem ser absolutamente ri-
vaes; outra rion e tu!a; dons úiótjos eiifatuados, mas
çomprimenteiroa; hum gracioso, com seu coinpadro para
applaiidir-llie os bons chistes; huni Irmilo scrviçal, ín-
cumhido voltinliuiaiiieiite dos arr.iiijni enfadonhos ; huina
mr.lher virtuosa, com seu filho muito bem educado, çriãíi-
ça do dez annos; hum elegante jit maduro; huma ve-
lha com fumaças de ternura; liuma Iiigltíüa emancipada;

poucoa maridos, e nenhum cão.

Cbegánio a Suint-Germaiu ; e, como havia hum ciiai-
nho-de travessia para d'nl!i ii'uu ít quinla uo tio de Leon-
tina, apaíriaO-Be k começarão a andar alegrumeute, ,.,

Hum dos infaluados corrso a Leoulitia, paia HieWe-
recer o braço ; o outro avançou n Hcuhoia AlbtTt; ns mu-
lheres da moda cada huma se apegou n sou mancebo,
igualmente motliata. A mulher virtuosa tornou o braço do
tio do Leontina; o elegante em segunda mão, treinando
du susto que a velha onternoeída lhe deitasse o gatasio,

i/ií.) Depois de — piií ¦

mia

o quo não posso

- — delegados e

Ilí : — Os juiíes

tiniu, os |ii-ii'.'.-s(i-i de r.iriuiu;'rn ile
•'- ftrlals „ juiz dü|,m,

quu se ai-uri-siiL-utii —ilflecailos o
ie suiuflor tirou, por uulra (jiiu-iulii,

a t'.ten!'l ulu do 1'ofuinruiu culpa, u
dtima emi-udai.-UmtiaexoU a

.apiluluu o nubro senadur os muii.
¦f mi' i \e.uil'i ria listu dos jur.iilps,

Ik lati-;,
illbO |1UI:

vi„»lo ii
,». A il„

slf-on i a matrona rica

foi-se chegando á mgleiaj a mulher tola e riou agar.
rou-se ao engraçado. Emflm, o senhor do Viremont fa-
chava n rotagyarda pelo Liráçú d'Heilor, pensando no qne
havia comer quando oliegagBfl á quinta,

Plissarão o dia, segundo esperavilo, nuUlcienfemente
aatisfeitos; porém, ua volte, já existião grandes mudiltiçSB,

porque os dous itif.itnados forilo livres c tornútão preèos
o menos tolo, nas redes que u injjleza lhe armou, o o

n'!ii!>-.i upivs.-.iva ti prjbiso, com seu
, b parecia pouco satisfeita, Atraz delia

miiuinliaviio n engruçailo u seu compadre , rindo-su , pro-
viivelmcuto do suii nulo humor, O senhor du Vireinout
dava o braço ú mulher sensível, (aliás velha) cujh anda-
dura vagarosa era conveniente no seu estômago bem ru-
clteado e pouco rigoroso. A senhora Alberto, pouco sutis-,
feita, vinha pelu braço tio amoroso político j Heitor ca-
tíihihavo pmisiilivo, sem trnicr pelo braço nninguem. Ue.
mas. 9 razílo disso,

l.usiiriiy havia informado sna mili da inclinnçílo sincera
que Leontina llie inspirou , assim eomo do receio bem 1'mi-
dado quo linha de nüo ser alteuriirio pela formosa viuva,
em raítlo do amor sincero que Inliiihva ú tiionioriadc seu
marido ; e propoz-l lie quo fossu ao diveitimento quo o tio
delia dava na Bua quinta, para dispor aa figuras 

'do 
modo

que elle desejava,
Como ella habitava grande parte tlu anuo em Saínt-

.Germnin , tinha relações com o senhor do Fnlv , a l';ul-
mento conveio era o visitar naqnelle dia, pma'favorecer,
quanto podesse , a liouestn inelinação do filho.

Quando n so; ijrindo entrou na sala, já cllii tinha chega*
do , o Leontina , olhando para o tio, parecia perguntar-
lha quam era aquella senhora. Entilo o senhor deProly
pegou-llie nu mim « a conduzio á nitií de Lusigny.

— Vinde, sobrínlin, lhe disse ello, quero apresentar-
vos ú innavel seuliora rle Lusígny, que se digna boje fazer
us lioiiiiis desta casa,

Naquelle momento, conheceo Leontina que Ltisigtiy lhe
tinha séria iuolitmtjAo ; e, desde logo, tomou em boa parte
ns diligenciai quu f.uia para lhe agradar. Ellas se abraça-
rfto, c, depois do almoço, emquanto o resto dn aocié-
dade corria pelos campos, distrahidn com diflerentes pi*salempos, forilo ambas-para o jardim, onde conversarão
largamente, primeiro em Cmi,as iiidillerentes, atú qne a
conversação, que pouco n pouco foi tomando o caminho
que os inleresses da Lusigny reqiieriflo, por tal forma
que, chegando elle inesperadamente de Pariu, sua maí o
apresentou a Leontina, o estão rucoboo sem sukesnlto
num desconfiança, ctmii) pessoa conhecida, hent quo foSsí
a primeira vez que failava tom elle.

(Continua.)



Artl|ro 24 l!irt lugrir do - dolitfjados dn polida - ,|U.aB— jiiuea de pai — ¦.-upprima-se--ncatalisla, ntcV—" Artigo 25. Hulistitua-su, l.slaii listas serio enviadas d et mi.th InUnfòipij, a r-iitil, coin assim encía du promotor, u anfri,
(rua o itnddlrí aa reclamaçíios -uS so llin aprosuntaroiu subro a(inilHitía on Interlpeiio Iniltivlrla do sipiiui immn j o désfaS JM,
soes podara 1 parto agravada ou o promotor -acorrer au Riiver-no , na curto, u nus pr.uideiitu., llM provinom, qm, rluuàrJirArl
ilrliiiilivumrjlito,"

HhIhü iIiuih ciiii!:i'hi-i tuiiduin a cimerviir qijbsí iiileirimcnio aior-islN-lii, om i-lpnr s.din* .1 apiiiav/ii. u r.,tiiiiiiMn dn |i,la JM j,',radea, Noto-llio í-lmi - huitis diiiAi- ;,l , r|iinTiío au recurso
quoilú pata o governo.

Ü tiubro orador passa a faíor varias oliaervai-üua salvo outraa
cmemlns, imUndi* i|nc Mm tem s."im*mu pnr lim julr a doulriiia
ilasiiiiterioiu.i Ii.nuiuiiin cum liiun mi „utro tirinto du nro
jeolo, o oolitiiiilii: *

(Jeiieluirei a mamo (.--.'at omciidas, obeervando rpm dias alio-
rua oisunçialinciili, .,!;- ,; r..,i,, ,]„ ,„,,,,,,„ ,,,,„ lirS() ftM cl)f>
iusiliii)iil[C[iiiidi-li'i:,i,lu3 ,.ni,i„ miriimi,;.-,,.^ ,,„, ,,,,,„ (lrihHllll,^
ilavilii.íi! coili.S recursos , cuja htiriniima « relneücn todavia nlo
reslatiulet-em ; pele i(iie rrrmuie riu,íi, touhn uu de quo no caso
em qoo pasrMismii , nüo 1'ihiuii. produm liimui ui,ii|,ib,ío extraor-
diluiria u iui-ii.ir ii |iru]iii'!,. íiiuxuiiuivul.

Passarei agora u o ni--iiii.tr rapidamente outras emendas npre.
aqntadaa pdroulro nubre aonader pela província du Minas Qo.

(hc) " Ao nrliRo I
nnn províncias haverá lium cl
jülica do diroitu em oxoreioh
os oulros jiiiieado riireiln ,

dnapaíav

juforino com a emenda scguinle, quo diz:

lubslllutlvo, Na capilnl dn impetio e
cliol',' ile [loliciii, nomeadoi]'eulre o*

ii nniius ler.!» por sen., delicados
"nn» lespeclivua ri*tn:iTc*aa ¦ o

liiiuii destes , Iit.Iii „. mili-U.ii.jni.ti.r; lu-íY.uuiriiis que touro
proposta» dos iiuhiuuh , »ni<> esculliiiim pelo Impcradur na
Aolu, i* |ii'l.ií tiriuiili-iiltH na pruri nelas, "

líílii emenda muilím i*urii.i u imi-shiu i]m|ihsíi;*íii do qno u nrlj.
go n emenda i|iui quer siitistiluir , coin diversa rodarão.

ilodlatn, coniidoru-a iiiuiil, Dli ella, (Af) Alítn
. obrigados n aceitar— -iccrescriile.se— noh penaUl- ..wohedicuaa. - - Uoti-nilero-a liuitil, i viíia do outra do nu.

bru aiilor do projecto que lie nuiilu mais aniplu , r i-uo aitli-iisa
o pivunio rr i'M,iliL-;uu.'r|.fii;n iicl.tH iiiirai-nV., i|,h seus ir-itula-
mantos. ¦"

Tiimbeiii
(LI.)" Art,,).» 'l **> iSub.-lilii.i.sli pcl,, sunniiito: --Organisar
na fdrma quo (br prrscrl-Ha noa regulíliieutoB , por meio d oideleitados , íi-IiiIcIi-^uIuk u jm.en .lu juiz , „ arrolameutí, da m,.
,.iiltu;.iu dn pru.,ucni ; e, para cm lim, us parnelius lhes faci-
lll:l1' '*" li*'!' " >' iiMeiilris quo jiiliaiifum iniíiiT uoirsullar,

Observa ai-iii a nolue oiadur quu ustes livros c-t-iu debaixo rio
ii-|.iiihh1iiIiiI,i.. ¦ ,los imiin-liuri quu rospi.n.lüiH p,..|a veracidade o
oxaeliduo doe nssonloa, que »;.:u iunii,, imputi,-,,!,^, <„-,uuw ~n-
venj oomo doeilmunloi para decidir do direitos mui valiosos.
Observa mais .pu-, lodus as voíoí que tnea livros nntiein por di-versas míos , .i*-,i mais fucil a sim pei-da ,¦ l.ii.nicii-jãii, som re*-
poiisaliilitliulií. Declara iili) nu oppf.r á emendii ao artigo li, °
t-iiú itiiuida nu.' us vencimento., dos nmainionsea ilu policia o dos
oarooialioa aojio marcado» pelo governo) o , pelo que respeita
ii iiiiienda aoiirligolo, din quy n.io vè muiri-o aliturn paru queos jiiiüos mininipurs i,:i;;pluiu,'< *fi0 nomC(l(ios ac-biu prepusla'¦""""¦¦ ¦" olTectivos nâo o aáo, ali mesmo pela

i»as, qitimdo eu appllco oulo rac
(In nelle qiid «Aja do ahaoluta neneaiida-ra,
nionto para o goveniu poder marchar.

projecto, ii*io vejo na-
que iojn oonve*

da adiniinBlraç>, mas porqua aclilío (uêos^íirmoiitar o espirito

P Br. V»«utio.!|.LM : - Urwla huhi loifi am» lofieii.
O Sr II. partir,,»,, i_H. „„|,d,|, „ publloo, . »».';«,

fiirijiiaticaa quem tiver melhor lof-loa- por li-o he quo citdlRo
ItJo seja ii luiuiílorlp im «pceplivel, se huma ou Outra medidanüo filr adaptada, lenha Imui pouou du pcrsevcraiiija, oacrodi
ti) ijiiu, nu alguiia nu. ttilupliirem laes meJidaa, lúo sorá poroui'leri-JlMIl a Ulil iliill;a llll lldllill-islriu-:,'.! ..,„ .„,.. „.,i,-„ I... •
sus mearhís rnetjijífi
de rnvolii^íii qno possa oiialir uutra i

E,i oolo. iiilimi,.,,',,,,, r,m,r,„il„ ,!,,,„, „„ ,„,„ ta
;o.l.««l»ro.«, 

„.,. luv,.,,., ,,„„:,,,,;„ ai„„n ,,lü OT.iíni,,,\crdndo seja quu u imbru iniiii-tr» dirlarmi, na nutrii e.imara'¦ Ir,,, poi „.„¦, „.,,,„,,,,,,.„ „,,„, ,„p „ „ «„;,„„,,„)„:
lo,olloi. ,.„„„.,,!:, í,lmi,l|,l„„.,„. (|, M.,,,01. uis.n,. d,íl..
«o ll. ,1.1,,.- ,.,,„ , ,,,„ ,,,,„ |„ ,|i,„rtaMi, „„ .dui,,;,,,,,.
'li. lii-lu |nir,i ii-;.t.it eilirii/iiH-iilu ,1„H iii..p„n„s dn Itio Cirande' o(ii o-iiifejeu. que , „„ mun eniend-r, essus nertocios n"iotem mui-•ii iiniiiuKi,, u„ „ us do .|iiii [rala este projecto; entrertinto
ijili' ,- ,.ii'^ ,,li .,« :n .1,.  ,.__ _, -e ossos olijflO
-,,Jr:'." *' ""inistoik inii. di2 palavra sobre elloa". V^Veatí'. pcicsilencio que so tnoitra, qnu osica nej;ocioi vio U mil maravilhaslimei' objeclo em qne su uuci.pa „ adnAiisiriii-.ii. Ire „ iiru!

joi-ln um iIií,-iiss.,u ; ii hu lal ,. misto q„, M teu, miinifeladu que'", n]i.;i;ir Ai,-, meiii iiim,iiiii,.,A-H dc Mtud,: , flü tur.-.ido n unlrnria imitem, en pedir a nl-runs nmip,s me,,, ,,„,, eoiiMiltassem, [ra,,,- Ird.l.ji,, in,!,,,, „ (raiim,, r .|„„,iii,„íln ,„jy„wm loivnr o paii de Mulos inale* que o ínjdaçlo,
O Sr. V/JCtjHOflttiM : — Apoiado,
O Sr. UotLASD* : — En eslou convencido da qne todo, h-m.f.r,;..,i [„„ „«„ ,,1,,,,,, rllll|,,„,„ , j.; „.„,,, ,,1„ 

™» "»1
na eonsa ; e lauli, lie assim que o nobre aiii,.r .1,, priijeiiu „„,, „„rl,.r. ..,„,„„ „,„ „„ „„.,,,,, ,,„, „,-„, ,„,, „Uilli, ^1^inlir iu ^u.iu^uuj , ji |„,j. Stt apreiouU otTera.

.--:;l'1't«ii'to outras ; u meiiine imbre ministro ex.peinleo nsim npun.iu , i, nili.ni uu unsme e divuns^u doa irtiirds
projecto e cineinlas n elle ulíereuiilns ; difiru,a.su ali mmuir a

[í*!^t...!,!lí.l:ílílim,llls l'0í ""ÍU!t Mtú^3- °« ¦ l>«r eer-

sobro as outras emendas que so
ilier com pio lamento , conclnc o

douIriná destas emendas.
Dopoii do variai observai***!

anquein, o que nüo podemos e
nobre orador;

, Sr. presidente , eu nio furei n historia deSld projocto, porquon nua ii .-ii.1'1*. l-liiin-iiinto, sumpro lembrarei quo tio tnln-i o
projeclo mais Iuu,;,. c euirlnd.isann n[„ elaliuradu quo teulir, sido
sujeito n dolib.rii';.,!. do i-urpu lei:e.!ativo, Foi orpanisado pnrliunia coniiiiis.Hiii eumpiMa i|>- li„meus quu oeciipi.o huma po*tui-no sooml elu-mln, qui. liuh.ui Kiiiinlfiexperiouci.idosiie™.
oo. . q„o o oliborlrru r.m ,,.!,, „ cilrl. , oi,t1i,„n,,cS,-i. .iiiiidiire/a. lruu'i|iiuita.*i-r (li-cmidu ucsla cisa nn dia 17 deju.
nlin do acuo passado , e diiiou a biio disoiis.siii ate o dia 21 da
julho, cm que fui intetrompiiU. Ilu irs,i?ii eorislanteniuiitu aessadiscnsaiu, que durou, portanto, Initu moi oqualrodias
duranlo us quaes lur*'io,i1ipi'jv:,d.i..,1,iiti;.i,;i,tii:„s, liu, p.jri.m!to, ovnli nlo mie Ciar q.iiiii,. ;u |.1; .s l',,!-*,, mlli,„ ,!iscuttd-Ja. Uoli-l„,ooa ..... lil.»,,.., ,„ „„ Ji. 11 ,l„ „k.„„o do.mo.oio .000 , , foiinterrompida 110 dia *J7, No-u-cesiui;,, doiempo, deioeeis di
[iiissur.iu cinc.xnla o nuvu nru-.ií. Devo crer que elles não n,,re-.,'M.r.o sroodo, J„„.|„, Jilli, ,i.i,J„ , .11. ,„., , „,,id„ 00,otitio eve a ilIseiHs,,,,, Cniiimou miste ainiu un urtif-o 71 uniscpnda discuto, ú qual assisti, o em quo fcrüo 1 urcamtinto
puiltli-ri.il.is lud.is as nnües ciuu que sc pude susleutar oiiciun.biiler a-ioulrini.de cada Imui dos iiiti|;u.. Knirun, iii-.ii!ui,-m,i,
em lerccira di-i-nss,.i, a qu.,! dura hn donjiiovu di.is. Km todasessas oeoiiMo,-- [.-i.ln, luio a li-,ura do eipúr a milllla u-iinifio ro.nro eada liuuoi ,U< ih«j.„^.; „¦., ,;n [.rojeel,, e as laz.les om uma lundu, lei.li,, duo lu.lu quantu Icnliu a iliíer ; o, porisso.espero da Uijiidmlj d" seua.l,, l(ue [.eriumirá qus , d/om en:niaule, eu dcivu ile ;uirecer huma ou i.ittm yez em qmi-so n,e i„r ililli.-il, p,,,-,,,!,. fimíii, uun a, uccupaeües de impor-taiicia n quo mu ho preciso aoitdlr.

O Sr. Vasco-,ciíli.o3 , pela ordem : - Sr. proíttienlo, o nobnaenadur pur S. |>a,ilo luiu h-iobrailü « níucsiidiule de sc ntlerc¦íic luujuoio ii oulro projecto.quo trata di
tljfi.i da iiií|iiisii;; o (iriivi,uria a,-,-rua da ail

i;n uivíl. Nüo sei se jí fui oirurecido csli
in ; su n mo [oi, eu desejava ollerecú-lo.

ijectn do que Mia o nobr

iIÍm,'1HA

li1 
"

litlttlss

cor como o
vcfuruuide ilji
minis tração d;
projecto llonio

O rir. I-iii-:.
dor aprtjsfiiioi ...l-' r---.l-.--.L-

tiipreiM.
¦lu ; |-,i,-, o da IA

tlOJÍ

bres oradoicí, ijuu iiresni;
líu digo, Í5|-, prusidem,'.

negocio, ho .| pusi^u i|h

le.aiad,, não pediiina p
iulriii[iui os nei-iieius dasa
nlimwr a vir no sciiadu as

ido nus muitos membros da
leiin, espo ciai in eiila depois
i, id,, acuboiide diiurquo,
ir a vir ao senado; u ou es-

iodiou,a da repar-
por conseguinte,

doial do S, Já», e
Iguns 110-

sdoi

i!i|,ii.'ri,iu ainda falh
a minha maior Jnliculdade, neste
;. e di. governo, l.iuiiiiilu talloi a

" "'¦ '" ",l ¦'¦' "líciisajo, npresontatido as razúesquemueimyeiitiSr, .Ia ucesMilnd" ,(„ (.j,.,^.;,, j,.^,. p,,^.^ ll|l)(!l'reji lu.davia, o loc! pio luriii ti,., eom o meu vulu, ]i,uecer doSejar iidemissão rio muusioriu. S, Us. su ili,rn„o, a e.-lo resticito, dizerd,,.. pi|,tru, „„ ji,,,,,,,, 1|uí |„„u,„ ,1;li d,,,,,,,,^"«o'"" "¦ «»'¦"" j-> ,i.-i"„.d„., ,o,., i„ , „,, ,,„ „ ,„;,„oijislativü ii,u iipuiassu, n,„ n],pt,,i'a^e us meios qne n adminis-¦ ra^oiiilií,, m-lij|,i-ii:;,,ii-:. [..aa iiiiil,i-iiiaii-hir S I-'-; vi-.,,-
liia abrigado a leltiur-aeduiiiiiiiHieri,.: p;.„cu.ii.e -|U(J m \6lJ
tO4V,tiiMÍ.i-/n./lt(:,-,,.«,,/,,;/,-,,,(li,f,,-,,,) lie,[,-smeiosdugovernar",""'""" "'" " lf" ¦nliuiisjduraesi.ci-iiiliiietile compruhciidi.

s llOilu [irujuclu ;
i ooiisuiji.uiiciii. do ser i

e e.figir luti-.it, disi-mA.
isma sessão, S, l!s.

iniilerni iinporlaute u oõmpli
, eslo ptojcijlo n.iu passar nesla

-'!ie "Ul i;i..n.!os dillioilldadus, nâo
nir-ndc iietiesjiiri„s para (jovertuir,quo alli

e portanto sejafnnjailo adi
Alouhs Sn», ;— N"o, nüo.
O Sr. II. C,iv.iLe.,NT[ : - Nüo! Eis anuí a noticia mais li-soiipiii ijiie-.ii im. possa dar!
Lu dns.., desde o uriiicipiu dn presonle sessão legislativa, queo;l«v.[rui„,,i« , ífm, o t.„,,.,„0 coul „ ,,„,,, „, 8 „ J (.„,.1,0 ,!„,,., : _ S. U, ,„.. ,,. í „,! , ,..,,, o„d,d,,, ,.«„,„ d.,d.

, lia de ini!i-:iii-.ir|:i'aiiiliM'iiiltarino- e, em abonoeriiaii,., .Iirm iim, n,o lu-jiur ,,1IVrru nu actual minislurio;
i-„lu,c.iii,i uu mos mo enibaraçO,) ho

'¦ipm 1-i'LiM-iViidiir ilo qilei-sliiu jios-i";-its siiiLU.pl.li.lidiideJ siio uxcessi-
otivo j quero dar o exemplo u puro-

lllillisltili;

(quali|in
em niit-i
snido.h

'ú 
au gninde pil

pni julgar que ai

vel.
Ijiiiiinlii 1'aileiiip

¦"•-- ,00 , „ ,10,1,
ll" i|-ie ii.i-., i
|-|'llll!,l,!.ull.,

lia niolivb paia abandonar!
i 0 8r.il. Cavaloakti:-

is dcleilos n

a S: K.\. quenltendessciís---."¦-" -i i- ,1,11, ,' „,,;.-,.-..,.., mesiiio paru o sen bom senso.
,l '"ü"'!'1'1 i'».-1, o qno ii.ii.1 mo purec a ser u iiruiecto de nn-

tanoiasde abandonar a administração:
, O Sr. 1'A.ur.iNo, ministro da >ii-«-<t: - So níro pagslr, n3o

is, a ser ruguitído, sim.
lÍKlgeiLado! Eti ilíase éntilo quo"a 

justiça, e esiou.modo i
n lodaa

a muitas

u;\ peili a

admínUlra-jão da

.1. Piias ei
i nobre n

i, potqtm, '1'ileliui.L.
Jliolirii inim-itfi. siiu inim-ipios ijue deij
,u do> llruiloiros, „,„i ¦ ,,„.,,,» „i„ ,„ pdd'e dlitt 

"d.i

qo.i,.l«, ,oo s. 15». ,„. doutiprlooipios, o proiocloJittttiraiiiente diverso do que o nobre ""¦ ' '

Eli coneuido um quu |r« deiVilos na
em algonms riiedidaa do absoluta rt-ot

o, de acordo oom S,

nihiisiro deseja; algumii

noi«a le-rislinjiloj eoncurd»
!9sW»do,uu, au menos, dc
¦ Ex,, desejo n reforma;

pdrqim tinha ns liioioa para mareliar som òlisltieulos. O nobro
loitador euntlmtecom Os seus apiiflcs ."fjtiuiiíu niü 

"ilóil 
fundem';

O mais qncpídu acontecer ho ntrar/alhar-me. Srs., "viís ijoiilm.
feia mui liem tudo quanto so passou i naliüis cnmu foi orgapisa-
daa adiniiualrin-üo dejullio: ora preciso seguir hum systoiiia de
tonoiliaijdij. Acasaiabu a optiosiçío que fn a esse projeclo;latia ruo que , quando ulle se disculia , ou dizia que «stuva om
discussão hum projecto monstruoso. Mas, acabava do ser de-
fclarada.» maturidade do uossi. joveii Inipenulyr; depois desle
griludaiwloJiaciuuill , o segundo, a meu ver, depois da iudepeii-
d_etieia., cioou.Be huma iidmiiiir.lr.it; u. ilu paz e du poíndljl.
tão, luima aiíminislraç-lo que queria governar o paiz Bogundo
mus necessidades. Mslava um discussãu este prujuut,,; n iulini-
liistiiii;;"»* ii.1 u partilliava nu idéas di. projeolo ¦ mas, o qno lia.
Via do íi'zor-1 adiiiinistriiçãn " Via quo esse iirojeotn tinha du eft-
Irilrem terceira discussão, oquouella podia ser devidamente
(mandada j via que linha du ir a camáín dos deputados; And-
ministrarão ,-cohoreutecotíi os seus priticipioa do pate concilia.
ção, não queria provocar ris ira» dos Srs. que tanto so empenha vão
«nifazflr iinssar o projocto; ai*dmintstrai;.io -onflava cm si, e por-iHBopaasi.No (iO o lautos arti(*os, sõni so dizer palavra. Ao prin-
çipío , ú ministro da jnsti.a apresentou-ao neata casa , o tratou
dednrexplicaçõoí que sepedlrÜo fira da questão ; tratou inaií
du responder a.inlcrpclltiíües qno so lhe dlrigiao do que do dis-
Oulir a malerín. Asaim foi que discorreu sobro o scepticismo; o,
ío a momo-ía mo não engana, não aceitou o projecto.

O Sr, f/iMOHtJHiLOl i — Açoitou.
O Sr. tloíEAlflJ*. -*¦ Supponho qno csíií enganado: dei-

xoii-o, abaiitlítitm.o, O nüo o aceitou. Outraa crüo as grandes ne-
oessidudes do paii, O nobre senador subo muito bem quanto o
intfu eorai-üo so neliavn pesado, so acliiiv-i magoado dc não poderüpondor naquelle tempo áa suas interpellaijõcs ?

O Sr. V*scomjKLi.es i — li u pressa do encerramento das <¦»-
matas /

O Sr. HollíHdai -• Por venlura oonvem fatigar ascamaras,
irovoiUr o llm da aesião, depois de quatro meie* du Irabalh

paraapreteutar novos projeolosi A câmara já tinha feito muiti
luialiuma oamara iei tanto oomo a de ISiUi lia administrado
podia marchar, assim como podo, sem essa lei. Eu não nego
iquillo qiioenlào queria.
lmpuguimosostu projooiu, porqueo julgamos pessimuj mas, porventura negamos au governo oi inoios que pede nas leia animsa;
es vistes oomo o mesmo acuado deo, nâo sd aquillu quo os minis-'us du marinha o guerra jiudirlu, mas derlu mais. Vds vistes co-

io passarão essas leis. Mas o que faz agora o governo ? (iue do
-.rjMiiento ? Ctmsia-me quo o morno quer hum credito , 0, en-
trelanto, tem tido todo u niidido de !:i,< ucniltar islo até hoje :lajtã.i para acabar a sesAo sei-i i.-.i uito dias, e ainda o governonao achou conveniente Informar as câmaras do eslado dasnoiaas
Uuiim-as. tJii<iud,K'sl:ia'liiiiiii,[rail,ii-utr,)iipiiriio ["i,ier, dizia
que os negócios do Sul oceiipanão a Mia atteriuão ; mas quo me-
didas tem ella proposto a osso rospeilo ? O quo quer cila? Diga-o
tniiicanici

to , istujáhe algum fruio,
O Sr, Vasconi;bi,i,os : - A convicto lie quom nos dirige.

uLLAMnA: -Kisaqui porque en poço que eu trem na
|< ir.i ,|uc uni i'Si-lari'i;aiii(w iiripncnim-uk , ,. i:,,^;;,,-i-,'.".-.,,-u oiedidaneflrladaBqdBealvomdpâl-i.fáüoíraoOMiia

ar. proiidonlo , n que he o projeclo ? O qne seví nollflí Ô pro!jecloinoteiiiiinilit,-,,!,,.. uielhoiiiiinuitfidaadiiiiai^r.,,.;,, da imlli>. U |„o,,,r,„ ,,;„ r„ „„,„ ,.„,„„ „„,„ ,,„ „o ,,„ 
* 

f.ao pau; vai croar luitua nligaroliin sem respcilo á eotiatilulcãodo ralado; o e^a uligareliii sura iiileiramenii! depeuden1,. 
'Il,,

roo.ollio d. olrlõ .... Nio.ri .o m.i tom oomproluodldo.
O Sr, Vasco.vcellcs : — tjeri do conaeüii) da catado í
O Sr, Iloi.i.AMi.1: — v.m oonaalho *síí Inteiramente su-bordiu-ulu a esto, c em hiiriiionia com elle.
A ¦.¦ons!iiiiií3u, Sr. presideiile, curlameiilu quo uão foiçou-SUlMila pelo nul.ro aut,.r du pmjooiu , nem por aquelles que o¦poi.0 , . .di„i„,.„.ti„ drjo.ii,.»:,, li, .lirodid, nafermldopiojoolo, ello ,,.,,. l,l„|,.,„l,J,.,.|„„.11i„ „„..(«,!, ,„i0.rniailes para imlo. us puutus das pruimoiiis, com aceão, nal!mo jmlicuiria, naí reooiihocendo le! alguma' en-i ir inuisigir euui us puit-iii.idu.s das diversas loca-das OBiita autoiitiadua surio dependentes da no-,o..S«„ o o,.oll„ d„ ,„„».||,., d., „¦„,,, ,lljlti,d,ja,„i,0 ,lurmarii, os annew deala vasla cad.U com qua se pretende amarmr o eseryisar o puin. Saü estes, pur ventura, os juizo-, deooor.ii. «00,»IÍ10Í!.S! s„a-, ,„ ,,,»,„ „„l;i,,„l„. .„.|,

E"." 
","*'¦¦ """'' "¦•"'""¦'¦¦ 'I" '¦>'¦"''" rJauS-o idoo-ts lo,,,, .,, „„m0 i,„,p„i , „lrt„i , jo j„|e„ t „..,00,..,,.. do polido ; lr„„,iE„ido oul„ « ,„„d„ i„||a,nci„loca.., l.r.» o p„d„ dr ol..,or . qoom ,„,,,,,„, , „,d„ ,„.

nas suaa mios; -jalearau aos pés a eunstituicaB, o nau reconlie-too ouln lo, g„o ,i», .,,!:, Iprnnill, o „ diga) > punia a.im punhal, ou n bala do hum bacamarte, liia o que 0 e„,¦riiti vai dar coit) casa lei; o o qm* resullaráf Vejaniea. Oconselho da curto oonareoa-su e lium,-,, usshs autoridades aue-au suas crcaturas.pirii itü div-rsn, (ir„viiioÍ!iH; essas
ra-i iransigciti o,.m „i poteutadus dos - ' '
io uli-ii,-.ii's a faiem-so ellas dobaí-to d

:;/;'":;A"d;",;t,,"Jr:i,"í ""r-," i 'M'- '"»•: ¦.*• d!|~-.™i«"«~b™".,""."»kT,.'.ito';;í;-,-,u.'.r,-.
,,,. ,,,,,. d, |„„.,d,,, ,..,,, ,-..„,'. ,i,J „„,., .,.,„-, todoi ,|,.I>4'I. truci» ala oo.lla Ul dlapniolo. o,„i, ii o oodiio

«ossos nogocios marcharão bum , qua o pai?, ha.de prospe.* esli eiplicüdo, \ policia nunca ae confunde com'•'A -^-.", ¦¦' ioi" [i.ii; uu..r.u iiiinura, eoino i.iuu neero, comas
mu.,.- atr.ií das COitfll, {Jpoiadui.)

O Sr. Vriscoxcnuoü — lia pootleo,
O Sr. 1-IoLLA.ND..: - O meu pai; não se governa asaim, Srs.l

(.li.uio.M.s- 1 I. ii iv li,, s-i-um ,(„,. Iiovemuj acabai- ,-,„„ as rebel-
i.iis; pclu cuulrario, com este pruceiliiiuuilu, vamus provoca-Ias. (Apuuido.) '

Estou certo que essas autoridades ou Orealuraa do governoapenai ohepiroii! a'.í seus distrieius. uiu n-rAi Id jljuma uno
as dirija; tríilarfi,-, iofO dc iiilunnar-s" du luuar .'inqiiu se achio*

Imui de suus prímeirus cuidados deve sur, sem duvida o Ira-
lico do usciavos. A esle respoilo, noto quo H. H-i guardou o
mais prufuiulu silunciu, UU,. li;Ui a h-udadode ler dilTorenlos ro-lati,rios dus presuluiitcs das províncias, e não leo o qno esses
moamos presiden toa diii.ru subiu o coutrabundo da escravatura*
i, .'.i aiieu h-u it" ([iie u.les represonlão eonlm o ]«der e itilluen-
c-ta que lem e.-si, uiiiiiliides qne traliof,,, t.,„ semelhante contra-'¦¦ -' '¦' -»¦"*¦ ' -: -¦•' ¦¦ "¦ i-J. -1*. |l; „..iM|.,„,
Porquo n.io leo S. Mx, o ijiio ditem os relatotios a ene respeito?

urijiie ii.oioMge de mis » n-funun daleirolatimaotralli-o, quan-do u paii tudo osifi subordinado a «ta grande interesse; quan-iloasauluridailesuaõ podem doiiar de feoliar os olhos e tor-
iiíii-sl- cuiiiurcnlr-s.' Hmlo ostuiiios mi»? NaÜ veiims que ludo isso
¦o pa... ,,o Uro.il; Porroalur. os» oil.do noO ir.ot.oo . .ik^al
dos legisladoraa ? Nao nos devem importar us oonllictos entre
|i..'U-::,-;a.( .iiiiij;,!., , ijiie traiuin ii„|,,.s ^dias acoiiteciiilelitos ei-
lr~oidinarios ' Srs., tanta iudiffereu^i he, na verdade incyiu-
prohciisii-el. liu pe»u a a. Es, que mja ua sua saeretaria o qnu„¦ mlii, o o,i. ,o.p.no. l'o,,u, o f0VI,„„ ,„; ,„„ „,„ tcv
essii iei: ijiiu ilnliciildinli-í hn; Se lia dilliculdadea porquenau ^manifestai, ao paiz f Porque u,iõ procuramos entender-

possa faier couua alguma aeiu eslarmus

OSr. Holuniu : — A adminiatrin-ão du que lii parla pedicaquillo que ora uccessaiio.
OSr. V.iscoscbli.oí: —Mandou para a fronteira sem razít

justincavet ao brigadeiro João Paulo.
ü$t, IIolunij.. : — Sim, hc verdads quo elle não era Uum-

Bloíia militar, 
(J Sr. V

eu ni p rio a
IolUKda: —Eu sei que ha homens muito atilados

para 03 conselhos administrativos; mas, sigo huina regra, o.e qno, quando senomíalium general, a administração quo¦ iiuméa, sc mio he como a do cardeal dc Hichelicn, supponhouoiiiu liuruspoiioai-el p-lm arns iu.-uniuiimite esse general.Iu com isto nao qucuo diier que reprovo iiileiramente a oon-ducl» do general Joio Paulo ¦ eu uão sei improvisar sobro es-'asinnloniis, u [Jeos purn.iita ijiiu essus novos Fabi
mais feliies que us seus iiutecessoics !

O projecto, Sr. presidente, quando cria estas autoridades
quo 1110 sei que iiu-iue lhes dé , porque huinas veies chaina-lhoi— jm-tea municipaés—quo ho palavra lium pouco fiira da uons-
tllUt-Üo, o outras veies chama-lhas — delegados esubdolega-
doa-palavra* vogKs, quo estão Mi mesmas oircumsiancias ,Coneedu-lhes a hum tampo attriliui,;,,es judruiaes e puiiciauus -

¦oa lugares ; chepiü i,vuunil,, ctus dn-ursa., tiuicnA',, em huma „i^ra., ,iiii,ii'i,ia,ie 
'

liuencia dessas au- | e v.u-so atí apadrinhar isto com a legislação francesa M,

O Si, Vas 1.0BLI
a justiça.

;: — Esti enganado.
- Pois então en vou ler. {Abre o eodige
ns folhas.) Receio lomar muito (empt '

niadores lhe moslrari" quanto está ei

de iiitellig(
S. Ex. leve a. bondado de ler, om todos es.iea relalorios, ludo

quaiilo di- respeito ,1 boa ndmiiiisiracão ; entretanto, nio tecouem hum grande ponto ; n"iu Uo o que dizem sobro a-eliii-Chis.
Ignota porventura o qua su lem passado nas pruvincias eom aa
eleieoos r* Uu possivi-l haver em qualquer ponto do Brasil huma
eleiçau sem risco, som perigo? Aqui estão uiuilos membros d*
casa , que insulem nus prós meras ¦ elles qtio digíu o que Balem
passado nessas eleições ! Ii, uo entanto, uão noa merecem amenor attenpo ¦ o projocto, aem olhar para a constituieso. criaessas autoridades , as quaes , sob os auej.icios do governo, vãotralar de io-mar huma oamaiadooil, a maia dócil do qtiatilas ea-
niaras tem lia.ido. Ilu assim quo entendemos quo so devem fa-zeniseleiei-ies om lium governo representalivo ( Ilu assim quotudo vamos dispondo para huma boa lei do eleições ? 1Ile posíivel , Sra., que nenhum desses objecloimereça a nossanltcnçan? limbo ra nas eleiçues siuiedio fselos escandalosa; em-lio,., por ioda o po„,, „ ,i;n |„„„ op|,„i(,0 fü„0 , u „M.vii no tratloo , continue mdo como aU agora. Sr. presidenio,nós entniiios cm tal estado (pcriiiilia-te-iue de dizer) dedesmoia-lisnçaoque espanta! Chega-se a hum lugar; acha-se hum ho-mem radio que mio tem que faior, e, entretanto, possuo aa ma-llioros lolaijoes do lugar, pergunta-se quem he, edii-se- oiterapa- ho empreEado uo tralioo. Hum prevaricador da faiendá
piiülm-i, que teia roubado descaradamente, vai ser julgado • ehe-
ga ao juty; más , como ello , ao passo quo rouba, tem-se rela-oioaado com os indivíduos do lugar, estes, que compõem o jury,oatisolvim; eo prevaricador apresenta-se rico , e lio aceito nasociedade. Isto he BjuMáo por lodos. En nüo estou fali anda emArt.I oilo,, 1,0 ro.u p.l,, o dieo.,oillo (u. lodoiubo»,.aquelles. quu acluo quo isto não ho enacto cootestom-me,

O Sr. ViscoNcEtLOB; — Procuremos o romüdio.
O Sr. Hoilamba: -Sim, prccuremoi o remédio, mas nüo

purvaslea meios,Srs., cuteuda-mo-nos; noa queiemoa aa moa-inarcotisas, o direi ainda mais: eu quero a couservaçüo dogo-verno , inro desejo 11 sua mudança j não quero esses movimentos
que nào podem ser convenientes a ninguém e muito menos ao

OSr, Vísconceuos ; — IVijub não froiioios «eioa. quin-do ealove na adiiinustrat-io ' H

o Sr. H.iu«»i : - «oooio o.livo ,,. .dmioili^lo, ti..halheiquantu pudo para reparar esses males; fii ónanto cabia
«apor oasaeitibUa ludo quanto su tinha passado,

O Sr. VueoNCBuoa ! - Eslov.
O Sr. HouiUPAi;— Estive; ra

(io para estabelece
tudo quanto õ gOV.

1 em tempo da aiaemfaléa.
, as nio tive o tempo necesM'

is princípios, Consegui da aaaembléi
10 poderia canueguir, o acneí.me conteutu,

(J Sr. 1-Iii.i.iSiiA ;
Jraiíccr e volta atam
câmara; oulros nobre
ganado.

O certo ho qno , na I7ran,a , a policia Judiciaria limiti-se a
descobrir os crimes, delidos e COUlravonçãel, colher as pro-entregar os doltiiquer-.es aos Iribunaoa encarregados de

intravençües , d.-lictos
uiinuauos — de simples pulicia ,— iu

Mas, pelo projecto, confundem-su as atlíihuiçíea polioiaes e
judiciarias; dao-se liumas e outras ia autoridades policiaea o aos
juitua municipaés. Demais, estes juizes até vem a faier de ju-rados; supprime.se o l. *> conselho de jurados, cdão-so as suas
allnbi.içõ:es aosjuites municipaés, quo, cm verdade n"o sei
em tjiie classeS. Et, oscolloca.

Disaeuiiobremiuislroque.emonossopaii.oiiiry tal qualesli orgainsado na Inglaterra, não era possivel ainda adontar-
se; quo mosmn alli ainda-so encontravüo muitas difHculdades
bem quo nàcÕes muilo adiantadas tenhão mandado alli fuior a
sua escola a homens abaliaados, ele. Sra., dia líogron 110 seu
código cummentuda, quo o jury he humaiustlttiiç.lo muilo an*
tiga, o que remonta S origem da sociedade ; os visinhos erao os
quetoinaVHO conhecimento do fado; e seja-me permiuido re-
ferir-vos o que obscivei com os mem próprios olhos,

Onda eu vi jurados, pela primeira vei na minha vida. foi na
África, Alli lodos oscrimea são julgados porjuradoa, Não sei
so aqui ha algumas pessoas que lenhãn estado na África- eu ea-
tive etn diversoa lugares da Afríoo, e, eom especialidade, alguns
annos em iloi-ainbiquo. Exisle no interior huma Autoridade mi-
litar, chamada o governador da terra 1 essa autoridade compre-
hendo diflerontíB províncias, cujos nomr-s nâo me recordo. Os
acua governadores aão chamados sheilts. lisles sheilts quandoso oonitnetteiit qualquer crime mu ittaa proviuoiaa, vem julga-Ioíuo lugar da residência do governador da torra. N3o ha loi
caoripla; todavia, certos oiimea.tem certo prooesao e cenas pe-nas ounltecidaa: o criminoso ho citado pela parto queiioxa pe-tanto o aheik pata vir apiesenur-aa perante o governador da
lerra, aura de sor julgado. Ksse criminoso convida osseuapa-
rentes a amigos que tem mais pratica de fallar em publico, paraadvogar a aua causo, e a parto queixosa também convida as pes-soas de mais importância enlre elles para faier em a aceusação.

.Jteunem-se estos e os advogados, em presença do governador o
das pessoa» que gozão do mais conceito 110 lugar j o aecusador,
da sua pai te, exponde os pontos da sua aoousaçrio • os advogados
defendem orío; respondem o quesiionão de parto aparte; os
espectadores, por Um, decidem. Sio jurados, verdadeiramente
jurados, A decisão do espectador he esta: o delicio he conheci-
dpj o shoik , então diz; apena he esta; o estrangula o imnie-
diaUáieuto o condemnado; óa vezes serve como escravo, porlium certo numero de annos - ás vezes leva pancadas etc. Eu
presenciei isto muitas veies.

1'oitamo, acho que a instituição do jmy uão esta tio acima
das nossas luies, ISo fora dos noasos costumes : se huma inati-
tuicão ho susceptível de ser accommodada aos barbai os , porquenao o aera entre mis 1 tjue tantos conhecimentos são precisos í Os
conhecimentos precisos nüo lie íi! para conhecer do facto t Para
islo basta o senso commum * 

para contípcer das leis o do direito
mui justamente te moa os nossos juizes de direito,

Sr. presidente, a nação portugueza nunca teve jurados (perrait.la-se-me que eu entie nisto; oa Srs, iurisconsultos devem saber
mais a historia do paii a date respeito) j mas os seus. juizes erão
electivoa ; porém o processo oviminal laborava ainda em grandesdefeitos, não sei se bebidos no direilo romano , ou se nos tempos
da barbaridade em quefuifundadaa monarchia. O grande defeito
que noto na organisação do processo português he o segredo , lie
serem as cousas feitas is escondidas. Se os processos crimes foa-
satn leitos em publico (aalvo certos casos que não são do julga-meuto , mas sim do policia), eu diria que era boa essa organisa-
ca». A nossa couaiituicão, mesmo antes antes de tornar etTeclivo
e julgamento por jurado», determina que os prooessos sejão nu-
Wtcoa desde já. Com a publicidade do prooesao, tinha-aeremetlia-
do alguma cousa. So as tesmuuhas depusessem publicamente na
tortaença da paite accuiada , e us rios podoasem ler occaalão desa defender e mostrar as calumuias da aocusacão , ora huma es-
pecio do jurados ; estas testemunhas são que oerlincão o facto
que dizem : " O delicio foi commattldo por Mo e fuão." Mas ,
pergunto eu, pelo projecto moame , detórmina-aealguma cousa
acerca da publicidade do processe 1 He eiequivel ou não
pnsujiio da constituição que di a garantia da publicidade f

To,„l„ 0,1 liilM,, ,„k„ „|t„tls „„,„, ,|, m„„u„ ,„ tod0,1 ,1, Io 
j,,or. pr,,,,,,,,, ,„,,,„„„„„,, „!,,, 8. ICx. ] nn lambamalguns dos íeua nüli-ns, mas. não oIicbou fmunlln m ano 1111mo buan í «,„.„„¦„,.„, J,,..i, ,1, di,,, „„. „ , \ J>ho llldüpelKleiilu u u.nupn.-.t„ du juuo., ,, innul-is , iiunliii,-,, ,, ,|„

fllls.o.que hs jm- e o qrm lu: juraihi ; „s ;,ii,ul„s 
pruiiiinui,,', „„bru i, lactn, u u.i .iui/i'H npplii'^, a !,-i. !;,(,, artigo, s. v,t n-n 0lio. Agora dií n i-uiistiluhã.) que juii.is s.iu „* iiiizus do direito-

j... 
.o o noi,,,; ,„i ,,. .ri,, ,,„. „ J„i,„ ,„„!„„ JO]l|ll<;

du direito o de Im-lu, ['udum iir.-imiu.iir nuti.is ;Htiilnin-r.,.H inu-L
ramenlq dependeu!cm du ;*ud.-r u.vruiilivu, mi di^i ¦ iato iM„jr..j
ser conveniente, poderá n ili»i!,isi,;ãi. dn , m\.-útnif-'.*Lu uão tír exocolada ; mas então estos jiiu.:m 115.1 Acv.r.u ser puip„tu„B, ll(,v„
estar ft diícriijno do u-u-ctitivi., ¦• quiil duvu po,|,.r iuiiiovCIuí w-
hum tempo indeterminado, e aiú duiiiiiii-l,.*, „,. |)ulll ||lu .„,, '
Nüo são os juizes da consti ttn\"í o, c p«r íhsu uu ei tei hum ...vem'
pio, qne torno a rqiulu-, du íuuu uiiiiisli-. J, ;,:. '„ „„,. ,, 

'

partilhe as opiniões do uobro miiiislru quo . si.', proseuio tt èreailcsli: [irujuutri ¦ !,n aucisaihi por ler após núdo magijt-ados tiua defezn fui toda buscada cm queesi-s ma. .n.ijn. 
'¦¦ 

„,.,'¦•,,consti Início.
Mas isto certamente nãu he próprio do 

':.m 
governo constiinetpnal ; ahi nfio vgn iiiduimiileiu-iii i -. ' ¦

queremos essa iirdepcnilenuia, so rrtrerflmoa chamar .- |r .,.¦,.-,„
ao espirito da ernisliliii:;.!.., (niiutinu, du .'uior o -:.? ,.:\r, .,.,.;*
ve; de-se aoB juizes do direito essas grande» aftnbutcBos - ma-,
qno elles conheço Hlmento ilai,iií!lu q-;e I.e -.'c dirtno -Vae
vil crear huma enlidudc nova para ao de;,,-o, ,?,.¦„-.,< Vicl 

'.„„
victimas! nuo sei.... para rkpois porliifliítiinis o paiz E.,odoo,o. ,l,i.i,„i, ,!, „„«„ ,,!,. „„,. h„ ,|, ,Noi slantocliimavaoeuntrausI.iliurirH? (j lessis antipathias qucitviaconstantomculo contrau^fsiuíics:- 1'or i-nmiriiiiSu liu),,,, u|-ia_s sons fundamentos:'.... Niiu foi ,-u quu ,is(..t deslirs expressõesliso Iui eu minou que anuiu,.i u prclendi deíbi.ürar n magistratur.do mm paiz, que m merecei sempre it o:ui,,r i*(,n.HÍderii,i*io ¦ „,-,,oo,l.m.,,lo oqoolit, mopoirarlo. q„o ,„nu o«,,vio oo,i>.o'oldooOo „r.porl,„oia ío iuu .it,ib«l(õa o Jo .,. pru|la.r,a loríous mesiuus que Aiuuu ,(ui: „ ,-u-lic, d„ ^meousu , lundu alias mui.lo. dofaloi. i,,,!,,, iodam,, „ ,i„„™,  i,l„is,r, o,,,,,,,,,,,,,d...» uioulp,,,-,,, ,„,„„„. |-.i,:„r..„, .,,„,,,.,, „,„jl,ll"„*siçio do applicar a loi, c nã„ do pn-nuneiar sobre- olacto ¦ o nEose ira provocar aiiíi|iiiiliiã:á. (luiii,-.-, Leiuliui,, que união so' aclia;°''í> ''Oi..'. O".' ,l,-.lroir. ,),„¦,->. , Sn. , orou oalid..ifi-iiicap L quer-se provocar antipatliias popula-. qua devem ser respeitadas ( a assim

desiiuruiiititi us in,3,w uislrtllieilea
cuia. Mu estou mesmo pursuadido ,aseveroa não ai " " '

des fura da
res contra essas iiisiit'ui",>
perturbar a ordem publidopúr eiuporirju o nosso s\"ir. 

prcsidonti i lugares i..¦pn-sos (!u-le provei,, ; que esses lu--eiius esuriipuliisufl, [lurqiiu esnari
lacs au[iirirlmh.-., !::í,i uerliiiueuto
Tio ilusojn ser severo uo desem.

magiatrnlura debaixo do:
pares írlão talvez reonliir no.l
fünoqSea que suo ineumbidi
de fazer recuara todo o hoi
penho dos seus devores.

Ü nobre ministro assem.,:! que muitos niagistrado* dosou tem-
po, _.!,«, do lalomo , «lo -íiiIm» lido io, ooo.ld.r»do. nuele^oes populares, talvez per falta de capacidade, Ah' Sr
Prr.,don,o, oi, o.„„ v,ú„hJ» ,!.,,,, „,,..„i,„do, „io „uro-.mir.rn .,ol«;„oi ho o.,, min, 1,0o, lilnlo do,«,«l,
Nao digo quo iinmos qua t,-nhju aspira-],, is eleieüus não tetihàovirtudes e inerilo , mas -.,-,!,m iiuimaiiitiit.' uuuvoucido do quo acuusíi maisuicoitipalnv! e„m ,; e*ieroiuiu da miifibtialura hu ricatulidalura para deputado.

O Sr. Vasconcellos ; —Emende o projecto,
O Sr. Hoiusda

que, quando o nobi
para o apresectnr ei,mu cu.uiid., nn :j.J disníss.',,
»"s -im: lumos tallidn (, ruuoero da vimes possivlemos mais dizer cousa alguma sobre elie.

O Sr. V

-Ü projeclo não tem emenda; ello hetalletiuder te lembrar, fará hum novo pioiooto
maneira quo

. nãu pod...

¦bllos : —A lembrança foi Jo oulro nobro se-

O Sr, HoLiiíDAí-Onobro i.n.dor, qnudo mnílobo»
, r 1 ,loo„ 3." d„c,,.„.„, rlopni, do.ortor r,...„,do, lodo™s meios que teiiioj parauuii-ar *;a disunssão.
O Sr. V

senador por S, Paulo,
¦ tos: —Foi huma cijiiiinn^ocoii] hum nobre

-Essía capitulação surá muito proveitosamas ustu p.-i.j'¦,;(,, .jue se ,1^,.,, e „-,, 'nihui1lacui„uleraA,u. tMWlo liu quu n pn.ie.-lu alie,, ,'K,„-i',„„-.,,. ehe contrario icuiistituii,-io. Hc hmna pro-

O Sr, Vasco:
oullo possivel,

ü Sr. Iloi

o meraoo nenhum respeito,
EL1.0S -, — He prova dc q ella tem o maior

culto mquantoo.tialir a tribuna, ol/a ha do íer culto I
Honio d... oudid,, ,„, „, j„lF„ ,¦.,„,„„„ b

HistraçaotlAjiislK-a, ,iu quen,-',,,.!;,, .u.-,,-!,!,.,,!,, ' 
,„A 

""""'
Li.»,... ,-,„,*,, o.,*. ,Jmm,S;' 'ZS.121
ioj.,0 o.imdorodo, oomo r.roi.iidos ,h „t, ,,„„„V 

'""""¦
Ü Sr, V-.SCOKCEI.LOS : -
O Sr, HoLM

juizes
¦s : - lie, porqtif

i constituição"
-constituirão diz que esses"-* .a.pdde dar perpetuida..i como possa

parpeluos. Ku 
le em hum lioinem que he juis e polilicr -.i-rpeiu.- Iiuiii juiz quo -imitas vo.es transi.re com a sua c„

B ra.,..» ,o. oom Uio qn.ir» duo, ,„. ». ,»,„ u„Uo k"0islu crimiuosaitiente. " u 1LLt0
líaacouiõo oro qne fali,,, d, Mfc DU ,,„„ , s •roo olo,.o,a .... vo,», ,,l„s ;,„ui,,s, ,„ s ,, , , 

¦ • 1™
"""¦;;« -1-- !'•-¦'-,'' '..'-'¦»,'.',,«,,'«íodo,», :
5 o.jl.,.,0 oto,,„Io, ,„„,, ,„!,„„„ r„„tam ZrCdoolo,S,.s. t.looio. 1, ,,„,»., „ „ ,„,„„ ,M,„ . ,,'o 

" 
í

S VÜrí* r1"""'", "" ' """":" "** b~- ""» '»"".
&. Jís. tona o^oaM.io ue em,,,, Çar distineius mocos brasileiros
qua d..o,.,o mo.,,,, „ ,„, ,ak„io, ,. lu u.,.l,,„„, „",,;,'
IZÍ" l"'''""""1?- " '".""'-"'" o-ií '"'"1" «. «natal?dopoudoo; qo.„do, por.',,,, rá, p,„ , „MÍ„ oulBiireidi

goro,,,..,,.,,,,,,.,. „;, ,„„.lllli,i.; ,lmi 
™'™;«

no.» oi,.do l„,„„.o„„. ,,,„¦ ,„,,, lns|1„,r , ,.„„„ nobra 
'J

¦¦-¦-.re=Uu MTüisapirenuiis.ii.-s. lie verdade ,;ue nio lenho ra..tau. poruonl.r ,'.„,,.„,„ |„„. j, „„!„, , 
"

o io,o«ao„o, ,n. o „ob„ „„;.„„„ ,„e ,., ,rlr, ,,'„, ,„ 
< 
£,loao. dl. .,,,,„„„,,,_,„ ,,,„.,,,„,,„ blln, ,.' ,„ á , 
*

...,„u,.n,o, o r. .„„,,,!,„  „, ;il , ,, ,„', i.J,™
p™mo.or,aofr„„o,ro„ro.,.„iir.I,., „ oomniuata, oo n.rli-reoe,o. qno Ilu in.pimri. o mudo pouoo lóingeiro ío

a entendo qua não
a sinistros que

meu Lu o:
paii.

O Sr. VasooNOELios i - He grande aupposiçüo.
O Sr. II. Cavalcísti: — Certamenle,

ha assim ; do todo u uenu^o deseje que ea 1"1 ">'<• io,'fl,id.Oo., mo. on podnei oo„l„oor io.í.'^
governo as nessas cinuinistiiiidnH: tjuamlo veio o rroverno tao sattsteilo, aeliaud,, lie,,, ,,„,, 1!Sll3 ,,,.,„,,,,„ ' ,.6

tido, que se irato desto !iu„'.,ei,.i de preioroaeia a outros se ai
sn.oinn,od,.qn..l,ra».,ot.l,it, i ,„„, cu „pDi;dl)

ii fosse, o governo o deel .rariii.
de convicção que o dií

io pòdescr, porque,!
O Sr. VAscoNDELLoa

HOLLiHDA Ho a minha t
o lemos outro desejo atraão entrarmos nesta diacusaSo

meus collega»; niiu

quo não vamos a i
ministro a estes n

• Sr. Vasooncellos: — Apoiado.
O Sr. H, Cavalcanti : — E paraPorque a chancellaria não chama ¦

O Sr. Vasoohcbiloi; —O que he ehaneoliaria f

„lSo'; 
''¦.,')"AL0A*,,' 

7 
oh<»«'»» bo oqn.ll. otíio oo

So «.oioínl!8 " 
'""""'"' "• ««o,., d. ropr.™

O Sr. Vascqncbllos:—tstohechanecllariar v
O Sr, H. Cavalcanti:—Nio hef
O Sr. Viocoíbaúos.,- S. o nobro .onodor ¦• r.ror. o mim

Kí?tSSJSOS "",'g'i"1?i0 smm" ¦ «S"V ™"o»
qne .lo mdioodi. polo nobre mini.no d, instlra ou ra. l.m .forlonad. l.r po, ,11. àpoíoriiài. Trabalho a«";„„ J,"Jffi".ol.ll HrM.t.,10-, p„„„. „„ msMtèTS&TM

Çl) r,mià aqui o Sigundo trabalho do Sr, Antunt
*d$Sr. Grac,a.

O Sr. H. Cavalcanti r — Agente do governo P!
O Sr. Vabconcellos : - Tenho muita, honra nisso.
O Sr. H. Oavalcahti : —8a o governo, dizia en, nada nosou a raipeito do nosao eslado financeiro, cn davo presumir queelle esta o mais lisongeirc possível. Como poaao eu , profano,intiat nos mystonoa de alta adminiatracio ? liu devo preaomir

que as cotiaas marchão bem. Mas „ qualquer que seja o nosso
Terdaietro estado , qualquer que seja a minha desconfiam? a

. «*"?•»» dos apuros em que ao achSo os nosaos urfooioR da tluan-
ças, ou digo que o Brasil tem muitos meios do se desemhara-¦eyttfl i*ar dessas difficuldades, e eu não recusarei dar o meu voto a S.Ex., quando peça hura quanlitaliro qualquer para o reecnsj-,!]



O Despertador
i .i,-ir>iiliii;ilii, para .
:(itiB.-nUÍniioa idiauiiii'

¦iiolliiininumtu das eiiiiinniiiieaeilua,' 
) uupirit» publico n luun centro;
OiltOÍ quu su prutiuide.

,l11-'1"'" H '"" ' '"' """ "' -.riu 
0116 11*10 OUVililOB.

O ,;, \ j.nCMM-lil.i.im da lium a P> '
a.. ., An, '"» senador quer que cu

.h^irírr»;,'—;;.:™.-.»:1» »"'••»»¦
r„ „., „,n miüin ° dllB ™B Medidas

.0 Sr. VascouuiU-LOü; — liu «o uio quilJ..
financeiras,

ü Sr, H. Cavalomhi : - U-sa qmw BÜO.

O Sr. 
¦V.aco.ciíU.o.: - »> a™ «M»*» » W».80 I a™

to mais ilo ine nos custaria tal pagümuil» , a nao sm o

grii»-iiiu du bou minUtorlu.

O Br H Cavalcanti : — O nobre sotuidov imo teri n bonda-

de du faier iiuiiiiiliiilmiiiaiiiin;ao a esle r-mpoito , min. eu roa-

jioniler, Nãn snbti qne ho easu o uniu iraco f

O Sr. VABOOHOKLLtM : — Nesta não calo eu 1

O Sr 11 Cmic.mi' — Paru que me deixa entrar cm luun

lB,riiio'auadiiMilia«o>'lin.a«BoaiodíJn,ll(a,n>cv(qua,OB.
lou liosnede f Mu eslou piunil"» * ¦'"•-"" m**M matonns ; dc-

nnimiii oa meus errou; eu uiniuiderei do nobre- senador; eu di-
n-i uiieu uieiiiiai/tem imlividii"" quu ae inli-ni.iaao pelos seus

nenoalcquedtiajlo a sua f.lioidade, Ouvirei ai UeõasdenJ.
lire senador; eoulissaiei nn meus evrus ; mas , ao sao erroB, nfio

uSo ilu viintiiilo, o mui de iinleiiiliiuoiilii.
O nolro ministro julga necessário que se dè forca ao governo,

O dlí que o projecto preencho caso fnn; maa, eu estou intima-

Bientueuiivpiicid.J que esle l'WJiii'.li> pariilyna imitiu iin B.m.e,.
n„ ,., imr i.^i), Oütiin l'i'i»in|'t« ni^eilu-li'. He o .noienio i|iier

diulieiru paniiisníusiis uei-ussarias, eu llie ilu 11 umlieiro ; ne
oner a ravojatio ia lal dc lialleo , ou vol» por ,-lla: ao miar 

juo
o ;»ii anroauta toma aili.udo taartiaa, cn proa,.|.(a daquelles

«.sliiuii-cirosquc, por vuiitura, qtieiràu disputar a 311* sobem-

nia, conto comigo para u auxiliar.

O Sr. Vasconceulos sli huin S parto que não ouvimos.

O Sr H ÒiVAWMiTii-Por ventura, o nolire senador igno.

mr!, que o silencio que tenho guardado n^1»™™:

ia palavra í
O Sr. Vaucokcellos 1—
O Sr. H. Uavalcami :

Bem; vi que assim seja. V

«'OlH is ilii 111 iiieiii.i" iu...." •.»¦ |'v--- -¦ . .

feitá ao goWr.o ( Ignora* o nobre ..nador quo, no puna,,,» d.

«•io, eo pedi cotio» colarotimcni™ aa ao.orno a raaae.to.ria

rcpartic.no da marinha, c quo sobro elles nao dissu

forque ficou convencido.
fiquei convencido 
11 (lirei, mas ein tempo pa-

téníêaret à verdade. Quer o nobre senador que lho diga quo, no

lainpo da .aialia aainimiMpu, o. Alricano,, Iraiiao ao peilo hu-

mo aiadallia d. folha do l'land,aa oom a omupotonte niaron.,_ c

apenas mudou a adminialnicJo, tudo islu l.n ailurado, e os Ain-

canos forão entregues a diversos senhores? Quer que entre nestas

jarticularidades?
O Sr. Vascqkcellob : -Apoiado, o acciisc o ministério.

O Br. II. Cavalcanti: - Hão, não, Julgue " nobre senador

comuqumr;miiacucijnhe>.i> que alguns embaraços leve a ad-

Itiiliistraeão neste uege-uio, lin v.,jn que anula 11,1.1 lia Ires mi

quatro dias que lium navio brasileiro i-ui arrancado du porto,
uom desrespeita 11 todas ns eu 11-.ide nu;. 11.1 ! ( Apoiados. ) Mas u

ministro nada nos dis; como quer o nobre senador que
nggrava/ tales negócios 1

O Sr. Vascokcellosi — Aggravar ! Como?

O Sr. 11. Cavalcanti '¦ — Sim.... Emfim, "Ho lie a primeira
vou que, em alguns casos, c talvez em .irnsuiu.a das mesuii.n leu-
temunlms, eu tenho cedido dn meu amor próprio. I'.u 111.1 icnlm
disposto ao juizo quo quizerem fazer de mim. _

Eu disse que desejava que Iriiliisseiiins de revoar a lei sobre
o trafico da escravatura, 

"e 
que 1':..síciii diiecliiiiifiiim adi.plaiiaf

previdências a este ruspcitü; c iiilgo qm- i-t» .íe ...'.ile fazei, sein
olleuder o tratado feito com a Grau-Bretanha. 1,1)

) Sr. F. Dit Mello dirige ao nobie urador hum i parte quo
iiüii podemos ouvir.

O Sr. II. Cavalcanti : — Aqui me csui dizendo o nobre se-
nador que aa folhas do governo hüodedizor qno eu estou inoi-
t.iiidu 11 insurreição; mas cu uno quero quo so escreva senão
aquillo que eu digo,

U Sr. Vaíconobllos dirige ao nobre orador hum fi parta qut
iiiiu podemos ouvir.

Ü Sr. H. CmLOANTi 1 - Não he o nobre senador 1 talvez es-

ws ueaocios todos nao passem pela olu...
A administração nfin pódc uinri-liiir: o Bovi>rtiu \c ndianlo dn

ai obii-ci...! mui diflicultoios; mas o pn-juciii , bem longe d« ave-

riauar esles óbice los, o de ruiiniver us dilli nu ul.uk'*, trata de

crear novas duvidus. Ü projectn prescinde iiileiriunento destas
,,,[,.n.Vs, imu |ir/.iiiriLiii'aliivi-ei'tii'-stniiiiicv.es, 

"" -'-- '¦'¦

lliifiicias que di-sprez-o alei; 11.1.) se trata du rei
l,„ a o,cr.valo.a a aobre a. *;.;õ„. <) ,„l,,v o

i, riu iic.-reii destes nbii-elus ; 11.10 ii«* Inüa dus 11

U-u, do. dUTeraula, pn,<i.iciaa , ue,.'" .»'

„„,oh»«o,p.iabum.by.m.,quo ¦
«e ül Ir.iuciiiiii.-iiLo ; nín ui-' '"M,i '-¦

na iiriocndacão doB dinhein

que sò pddu comparr"
Mas ainda lia de '¦

OSr. li, Cavalcanti:—ü quo lio verdiuloliB que a adiulnU- '

tração da juitlija ealli paiulyaada, por Ciiiisu iliinlns dona objuetOB.
O Sr, ViiacoNciiLLoa: — São duua grandes inalus,
O Sr, H. C..valsai.n: — Keconheoe-so que são dom grande»

Malva, mui cun.utvãii.n.I
O Sir. VAsooKCULLoa: — Odoroci tanibom projoolo Uo ioí so-

bro as elolr_r,os , a não so diacuto porque gastaino» o tenif o deato
modo,

U Sr, Hollanda Cavalcanti : —
U nubru ministro deseja quo obIo projoeto passo us câmara

-js dopiilados. Mem duviiln, elle nio podoríi passar naquella ca-
mara por acclamaçãu. A eaniaru dos deputados , quo Uo aquella
-¦ ¦' 1 o governo dovuiuieiar as biuis medidas govornativastdiiüii-

nabro ministro qun os tas modidaa governativas são suas, uno

attbi11*80 muiU) ã eoiistituiçãu, que iliripijo quu a discuaBãodaa me-

d idas i^-opostaspolo governo principio na cantara doa deputados;
seja isto di'i'71 ,io P«>í*g»«i'i ^em íbt o inlorcsBado quo doleuda oa

diieilus V * eaimirn dusdeiuitailos, dizíueu, niiopudocon-
-ir esUMiniiiicli,' napreuonto sossüo, com ainaduienar cir-

oumapoo,;.,, ,1» oilo mU™. 1 ""¦ d" d~"li' »' "™""'|i™'
Io. Uo poriao, Sr.p.a.id.»lo,qiiaraiai»di,oo,onIa. «...

alio, ao iioli.o ,„ nialro, « lom» o podir.lli. , que o o 
J 

pm hl

,,„„tra.ipo.o„.aquo doaajio aniilia-lo na lu. odo.u I. aj.,o .

oatiu indiapoaisõo» podam acoar.atar inalei o lefcHW*
laes em outras eiraumaLaiicias. Adiemos nato projflt.'". O noDro

minialro nio podo oouüniuir a ii. ao aai.i.lq «untir a oa» oi

ooaaíio , ni lejamo, li» pnoipitado. om objoaloda lanf> » ».

laiicia como lie a ret.irina do código; adopteinos huma uii »">"<¦

medido joral, ou quo linn aer laoqni.el uuineitatu.n'¦•",
o senado não morre; para o anno, iiiidrreuiui. iilleiidur__a -t-s-us

iicu-ueiiis. Ku )á disse, quando estive na i.iliuluistnujao ,_ quo
niio acliava tieccnsaria iienliuina deusas icfui-nias , e imo loi po.
falta dellas que a iidroiiiisüiiejui deixi.u decoutitiliar.

O Sr, Vasooncjíllos : — E não me aceusou por ter-me retira-
dudoriiiiiisieriof 15 porquo o nolire Bcnadur se retirou r

Ü Sr. 11. Cavalcanti i —Falta-mo o nobre senador 0111 lium
objecto em que não lenho quoridu locar, nom posso tocar; o quo
digo ad ao nobre senador be quo a administração do quu ili

paito ora de parecer que todas as medidas por ella lomadin
fossem consideradas como actos do todos, era solidaria. No

que essa mluiiiiistra.;iii. lez de iinio eu live parte, e tomo a roí-

pousabílidade : cila si! discordou uo momento da sua dissolução.
A explicação oiiobre senador a achará uos decretou da disso-
lucãu dossu ministério; lia u nobre aouador eiiBoa decretou.

O Sr. V*scoitci!i.Los: — Já os li, o li muito,
O Sr. II. Cavalcanti:— Esse ministério marchou soli daria-

menle alé esse dia; nesse dia nãu pódc ser solidário , ello reli-
i-oii-se. lU'liidiH_iiuntoeii.>ossiMliiui-. e, se alpinia cousa mais
devo dizer cm que o meu amor propiio so ache ollendido , eu di-
rei : sugüito-me a tudo o juizo que se 1'orine a meu respeito i so-
bie esle objecto não posso diier maia nada, limliiu, br. prcai-
dente , as minha supplieas, uu meus argumentos não podem pre-
valecer sobre o mil.ri: minis!ro ; mas, eu não iippollo seimo para
.. seu bom senso, e uão para as relates, cm que se acha compro-
metlidu; appelloparao seujuiio individual ; «Hc que me dign
se us minhas upiuiões não são i-..iil',>riiii>s eom as suaa, su ocurpo
logislaiivo , un presente uoiiiiiuetiuii miu devvru dciuurur a dia-
cussão deste projecto , em vez de so oecupar delle , om prejuízo
do paii , pelo lempo i_uo deve consumir eata discussão , poli
preterição do nenocius uri;eiilissiiiii;s, us quaiis, se u.io lormu lia-
tados este anuo, lim do |iiiri..ys.ir a ailininisiraç.io. l'.n-i|iiii s«
eaquece o goveniú dus negócios" do liio Unindo l t.ulr«i{iiiido-os
assim ao esqueci meu! o , o i-nvenio despní.n o seu próprio pro-
gramnli , aoh.-so eo, euoilojta o.elra,be,;í. oom 0. prmeipio.
que oslalielecco quando subio ao poder, lin reputo 03 negócios
do liio Grande mini» ciiliiuiit..s..s para o pau, o cliaino a aliou-
«•ao do ijuveruo c dos represi'iil;uiii>a da nn.;.o para aquella mai.
fadada porção dn lerril.uiu tiriinilurn. Aeuiiliiiiiiii;.» das cousas
alli eoiiin esuo púde iiniiiiar u esms Iucçüum que se achão dissu-

minadaa por lodo o Braiil, p-do Iraaer dillieoldadaa uninanaaa,

que depuis talvez uãu possamn.i remover.

ü Sr, VABOOKCüLLoa: —Nisto estamea do aeordo.
- O Sr. 11. C.,v,u.o.,sti; - 1'oia bom; cotio oliaino Os aous

amigos
ü Sr, Vàsconciíllos : — l'nra islo, ollca não precisuo sor

convidados, esi.io uempro promptoa.
ü Sr 11. Cavalcanti : — Precisão, tanto que as emenda3

do nobre si.m-.der missão pi.!a cli.uiei.-llaiia O Ut. ministro , tra"

laudo dus etnemlas que i.liriins imlircs senadores tem cllereei.o,

anulysa-as ; mas, quaudu fui In dus que lem sulo apresentadas

pelo nobre seuador, apenas diz: — C o 11 formo-in o com taes cmcii-

das, adoplo-as—, e não as anal y ao.
Sr. p.oBideulo, on ní.e tonliiuiaro.: quena examinar lodo

„,!,. ,,0 eolo qoe -o „:.],;,, oom o pooipo.o nome de orslllll_a(.0
social ,e que, quanto a 11

I Baorotiula do «o.e.lio do Uojabi, oai '18 d. lálli «• ^^

Agre» Augusto dcArtwjo, seurntiirio dogn^riio. , 
^

BBPAHTIÇlO »A POLICIA.
EXTBAOTO U1A.K10.

districto du Sta. Rita, p*itieipii-so qno

obeoo

Lricio uu nia. mia, p.iiLnii"—.» ,-"-- >ul(i"
irelo llomarda , do naqlo llonqn ,, -.avo do Anl.. i «.

Silva, morado, ,,.,,..,. d„ Banda. Taraboln 1.1 «ao
ataquo apo|ilalioo, o preto forro João , de unçno tongo
do .Toão Ignaeiu. ,

Das mala pnnea rocubidas não consta ter ooooniuo mam

vidadi.
liaefAUllADOB.

Porto—Joio Josí da Costa Magallnío» o Silva , 1'ortnguoi.
Santa Cathariiia—Foutaiige (JulioJ frauecí.
Montevidéo—Josú Moreira da Silva, 1'orUutue., Porllno 1-ran-

ça de Vasconcolloe, Braalle.ro.

Soorotaria da policia , 
'& du agosto do mi-FranelsQO JU-

DBCLABAÇÕES.
- Sexta foira , 10 do próximo meu da setembro , ora o con.

siatorio da Santa Caaa da Mi sol mordia, anda ímpretorivelmenlc
a roda da ül «•loteria do Monte l'io. t)s billielcn eoulinuao i
vender-se em caaa do Ihes.uiiciro João 1'edro da Veiga, rua üa
(jiiilsnílau. 1-U, lnja iuimeilialii 1 ilu e.mtuda rua du 8. 1 eilru,

,. nas mais casas já uunuucuul-.n. Kio do Janeiro , 
'il du agosto

de 1841. — João Pedro «in Veiga, (3™>)

Itetimo do 2.° ilin ilo üXlrucçScj il» 1." loterin
dos pântanos dc Iguassú o Itagualiy, cm 28 dc
agosto de 1841.

i k. 1505 mm
I „ 8986  «.«»
1 .1106  1.000*
fi „ yjl—K.l 1—:íwi:.- 1KI.Í--Wl-vm  ¦WHí

10 , 715 — 1042— 1'23&— 2883— 3Ü05 — 41G0—
4517 - 6142 — 551) -5GG2

O „ im— 8DÍ,-27ül-Í803-.U3a-369l-3,JU5
5-lOlJ-&.ll8

.«&»*( influir.» mtí»\ '«»|/'lllí, «* **»».««
rar, ele. ,eio,
BAMUKI, S0UT1IAM B O, tom loilõo, ainanlij.

„g„»J« Wn, o„. .ou nilo, «nlf 'I» rui ilo Umtlo o

boooilaa Canoollo», llll bmn BTOllo .oillniüiilo ilt joiaa

IlirrlciH, aillancailo aor 0,110 .Io lll, conalallilo lll «no» ,

bi.nooa oorroiitea oom oliaM , o linotes l»ra rologio«,
'lUMW 

liotüll, pulllln», alulitt™ pata plllo ooaliol.

Io ooutroí Jivorao, mllgo», oomo biillianlea , porolaa,

iliamanlo» o oiilraa ptdrai valioiai. Tombou, do linn»

poroão dl movoi» dl mogno, clirgadoi li» pouoo, dia. doa

Eatadoa Uniiloe, do teitio o muis moderno o mlinenta

elegantll, » «Vinil I»™" "0bili« do mogno rioíntento

entalliado, oomoBoríi, oltomanH, «dtliai dl b.l.nçor

a dual», cobirt.i di roludo oioarlilo, mini com pidrn
dl niormoro br.nco 1 lino, huma dit» com >oÍM o cadii.

ras cobertos de elinn, duna caiiinB de enfadou de mogno,

muito mnB com enxergôes e colcliiJea de ciin», et«., tudo

ínteirniiieiilcnovo; tounadoreB pnra eenliorau com pedr»
do mármore branco cm cima, liuuis guarda para uenlior»,

,le mogno onlalliado, hum gnord» livros dl dilo, in.-idr».
' ¦ e outros diversoe nrtigoa. Também de diversos mo*

de mogno a de jacatwulá uaadoB, prat*,lour;ft, cas-

quinlms, ele.

Leilão de madeiras, cascos vazios, balanças, oa-
nos de ferro tfe,

SAMUEL SOUTHAM K C. farto leilão, segunda-

feira 30 do corrente , em «ua caaa, rua do Hospício n.

11 , omito do beco das Caneellas, fa 10 liorna, de Iiuma

porçilo de madeiras , cbbcob o aaccos vbbíob , pesos, ba-

lanças, canos tle ferro, imcliíiiau pnra café, etc., otc,

os quaeB nelnir-Be-liüo depositados defronte do armazém

de Berraria no Lazarctu.

2008

, Uo,1.5Í2 „

1,000 Prcinioa.

niiii;."ii3 qui'

liilii.nili. (in i',i.j.briipi!
íe oom in u ttem

. fanondu publica, ri.rucaiiui;fio
, ^. ,ii o pãii do coiii|iiidrij.
ir este projeclo outro resultado muito pre-

lirli, uili>i|'r('t!iy» nu 1"

THE4TB0.
S. PEDllO DE ALCANTAIU.

Domingo 29 du oor ren to , so re pro non tara o dramo em
o dc grande ospootaculo, intitulado:

t) VERDADEIRO HEROÍSMO

Na Um deste, Livio Toainl o sua mulher omitarão o dimtlu
bnffo da oporá — II podo abandonato — do mestre Mercadante,
t-'iii,iliiiiir.i u diviirliuiuntu uuul

ANJVUIVCIOS.

Os liilhetOB \
ui[iiuti ím 7j.

a uomudia

u BECnuTimo n o coz in n in no,

ndoin.se no eenriptoriu do nica me

. , lll 11 llll lu-

indiciai ao iif.1v. : vai aguravnr íousiiliiriivdii..::ilu as despezas i

..Hmdo como íiiliu nu tuiii ii^mul"; <¦ ^ «EF"'« ^ duspum,' ¦' -¦ --.i recaliir aobre aa pi-i.viiiiuas , n qu.ini ,
 ,addicional, su tirou o direito doler-ls-

(.i.ruuitiaiiiuiiiisl™.'111 uccnuii.iw, ciuretanto qna não íkiio

i"«,„a.a,l« ,!¦¦ ,l..po.»»«ai...,.to.o .,1o, objaalo..
V i i su o «ne Iflli iiivssinloiiii i'ii:ii!H"i dus ilrpiilndus ; Ivdn esta

aaeoioolai a Oa .«[.¦¦»» >« aairra.ar a. oam.aiailra paSliraa,
ííva-lasi dl toma *"¦ " "'""•" l"1"" ¦ «""'Ia'"'0 1U",""" ""

TC1i;.., treív-e. buii.".ii eom prugruí
NSnhe, puis, sdmente pi
qneella 

' "

lento o sabiamente calculado,
nu lambem pelos meios por

que ii deapeia ne tunia prejudieinl. quu ae

torna aravoea a causa publica,
A comparação que u unbin iuiiiimIid f.'i duslm tlrsytni* i-niu

aa da França , peimitti-Bfl.mo dizer, iii-o liu e^aela ; a França
"".,«.* 

iai.; oot.a S. Bx. no a<aroo_ io qoo aa paBa
todos os éncarregadoj da policia e instrua, i

.oaioiiaa. Nia le ao a jta.onar--
da6oa,ra,ioaaa.ta., - 

™«"

ia immensa, e cujua n
dcaoeza inuilo maior,

Eu Sra., presumo que despender muilu pura
trado' lie huma verdadeira economia. Por isso, uu imnii <> meu
»otol>a.aa,ta<taPa.a,*a „,.„ qna alia loi.J.a a la.io.a Uuma

ta atob»i..(n«l «>••," ."«J '"¦ .¦!»>;. »«.a aor5am,ar

Imoia ali adinillisl.a,;i„. Ho 11.01 oola... o do jaslip kai.la , o
laraio ha aoinpre ralaü.o, , alo loi bom Unido porlop.aa qoe o

barato rnlio o...». Ealoo paranadi,!» qoo .ato ,1< aa d.aor - qn„.
remos justiiia barata-s-o dilos bonitos de jornaes; isto

ür. lie hum contra-Bonso. Pi

íc; isto pertence íi reparti.;liu
.íü (jniirdas i|'.ln li-in liiinm luuiienelatu-
s aiTio uiu ruuordü agora, fazem huma

¦11 illllllillis.

e aer, lie hum contra-BOnso, a termos boa adminiatrarjBO
„ ija.ü lieVrciiiâo diupeuJ^r; n taes iluspe-iiii-, luiigu de ag[;ruva-

¦¦¦¦' ¦ -jeln euiiliiirii), li.iu priidiietiva.-.; einieun-uiii ini.it.mLi

PAUTE COMMERCIAL'

para algum augmento de , - ,
Üra 5 vista de tudu islu que ne diz, o que he que poderiüo dt

-eiar iia pessoas iiiipiirtiaesi' tjue wln iluii-u^iio üu pruteliinsi
(Jiniilu ninii loiigii lor ef..i iii*:!..-,^,., lauto mais se entrará no
conlieoinieiito da necessidade de melhorar o projecto-e já te
mu* visto por divmsiiM vi-zee, u nolim suin.liji' mitui m> pmject.
modificar aa suaa opiniões: vni-au uliu^iudo poucu e pouco, 

"vai

oiTareccndo emendas. Ile verdude que outras vezea quer Ira-
zer a trouxc-muuxe Inima kfiislai,...) euiu-iliend.i para passar,
som que os oradores lenliüo a liberdade de a examinar

O Sr, Vasconcellos : — En receitaria ledo o projecto , sc u
iuluis-e lão tn áo cumo o nobre senudur o julga; mas nulio-u liem,
• poi isso desejo que plisse.

O Sr, H. Cavalcanti:—Como então uio mostra que elle

produz bem! _
O Sr. Vabconchllos:— Onde o nobre senador ví o abysmo i

eu vejoa-oneervacão.
O Sr. H. Cavalcamti:—SupponluimOB que asaim lie ; maa

o que lie verdade, o que o nobre senador nüo pdde negar, lie

que esto projecto envolve as questões mais importantes que lia.

O Sr. V*.sionQi!LLC31 — Envolve algumaa; ir.ns iüo trata da

Questib de eleiiiõcs, nem da escravatura.

O Sr H. Cavalcanti : — Eu podia folhear na diarioa do so.
verno ó motuai ussus eiirruspiiinluiicias .lua juizes de direiio

ateruadulrriíico. Itecord"-me dehuma correípondeuei.i iiealu
reaiieitu em qne oa juizes de S. Paulo dizião que irm poili.io
faíH nada, que estavão em coact/iu. O quo se disse suliri; ns

eleições. P tue so praticou! O que lie que a &dmini3ti..i,."iu tem

feito!
O Sr. Vasconcellos : — Facãu-sc leis aobre estas maiorias.

O 3r. tí. Cavaloíciti : — Apoiado

ii, ii8o lande a outra
dusoigftiiisar d paiz; inus, outroa ueuliures, creio e
máiM parle nesla .lisi'iissi..j. listuii pi-ia um! ido que .... .... ,...
siirá sem al-nmius cnieiiiliiu, e, quinido pnsse, •> jmi» l'«r;'i jiislu;a
a iiuein aiiiui-, lliM.-i.-riu, iiijosenio nunieru quinu hu du ven-

tribuna ae mostrar os dofoitoa quu o projecto
males que elle acei.rrelurii no pniz. tí que cu pui;u «ua

uobrei scuiidorus que piirlilluo a iiiiului '¦ ]¦ l111-.¦-» lm que "¦"'
recuem , quo uio cessem dc fuzer esforços, quu havemos de
vencer.

Ü Sr. YaUConcellob , jiurn humtt *xplit.arjiu : — O uoljre m;-
inulin- imu ju.r vm» íaIIiuIij wn eliauiielliiria , e tem-se referido
li mim, .\ .'tu liumiirclii ml" liuul estas cmisua velluis , ilu elliiuuol-
larins, nu quu eu lunliu dirigido alguns áparlea
decliirnndo que poço a-js Lacliygraphos i
.ubatiitieia dos meus i partos.

U Sr. P. Souza : — Muitos não ao ouvirão,

Ü Sr. Vascoscullos: —Eu lenho ditoaonubio sunadurqiiu,
iimiliisveies, (inuiliisvizes, uini diguliem) quu tenlio ollurcci-
du emendas do acordo eum a opiiiüiu ci». luun uu oulro Sr. mi-
iiiatio. for exemplo, sc o Sr. miuistru d.i jiiali.;a mu eemuiurii.
oa suas iuleii<;5e3 sobro Imin ou outro artigo , uu miu duvide

preseutur huma emenda nussu aeiiliJu, porque u Sr. niiuislio
uiu a púdu iniciar; e, como eu esluii pursiiiiilidu quo elle não

deseja senão o bem do pai);, eomu tenho muito prazer de con-
luriiiiir-inii cota as suas i>|>iiii"es, rtdiií,» u piuisiiniciito a es-

,pto , e otl'ert-^0 n eineiula. Sjo aui quu iliiqu: puasa vii inuli-s

imi.. [iVíiii ,'n'io.) (llliTi:i,o»me ao Sr. miníatro que eslá pro-
Heiilo, u aus outros Sis„ para presiar-llies o mesmo sjrviçu,
i islu que ns minliiis liiiiiUvdnd l'jn;iis me uüu Imbiliiiiu para üiilios
iiüiid importantes.

O Sr. VEitouBiao, pela ordem, diz quu, querendo fazer lium
exame subre todaa as «mondas quo au tem apiesentado a esto
projecto, viu se embarnqado com oato trabalho , porqno , liem
que fossem impressas no jornal da cana, como soaclniueuidillu-
rentes números , dlifleultoso so torna podor fazer a combinarjão
do liuuias eom outras emendas, c destas eom 03 artigos a quu ac
referem, Pur issu, jnliíi eiiuvuiiiente , paraf.ieiliur ndisousaiio,
e iiiesunJ eiieiiiniuliiir niclliur a vjjtwjiio, que laes emendas sejão
impressas cm papel íi-piiriulu, lauto muis quanto iate poderá ei-
tar promplo ii;iüiii)i"i , |uira o que ulfercee ii cunsideraijão do se-
nado userumlu requerimento;

" IIijqlicito que se imprimiio aa emondaa a esle projecto , to-
das n-uuuias. — Vertjueiro."

ile apoiado c entra em discussão.
O Sr. V. Soi;z.\ susiei.lu o requerimento, mostra a utilidade

de quu taes emendas esteja" Lulas reunidas cm lium sd impresso,
afim de se poder melhor (loiiibiiuu lmmas cum üiitraa, e lambem
para evitar qualquer eiurunu ua luü.çiiu, Obsurvaqueu projecto
he composto du muitos artigos \ que a elle se lem oflarecido mui-
Ias emendas, e que, sendo esta matéria do bastante importância,
neetíaurii. lie luiver ludii a eiri-iiiiispi'ei;riu ua voiiii;iio, para que
eu não venha a approvar huma cousa quese deseja regcilar.
Por isso, julga que u requerimento deve aer approvado, lauto inala
quanto considera quu será mui pequena a despeza qui; su ha du
faier eom esla impressão,

Julga-se a mataria sullicienloiuentc discutida, o lio approvado
o requeiimento.

A discussão fica adiada pela hora, e, retirando-se o ministro,'
arca-so a ordom do dia, e levanta-se a Sessão ús '1 horas 0 5 mi-

ALFÂNDEGA.
MANIFESTOS,

Barca americana H. H. Douglass, de Baliimore,

lJobrôaa, 53.
Farinha de trigo , 2,171 barricas e -100 meias ditas.
Taboas, 217.

Tado a Diogo Birkliead.

CONSOLADO.
BMBABCAfJÕBS DESPACHADAS A 28.

Montevidéu pur 1'araiuignJ — llrig. ing. Alice Brown, Ü2Ü toiu,F
consip. tlubjtirk W ei ln u anil 

'u 
C.; ia.tro.

Urij., liuap. jU-rceti, 'Abi luiia., cuusig, A.Aiaiuiga: segue
com a mesma curgit.

AÍtona—Borg. dinain. .íop/iin Btisubeth, ÍÍ0G tona., consigo,
Tuppor c Ci '2,922 saccas cuf,.

Barca ing. Smilia, 3fi7 tons., consiga, Tuppcr e 0.; 3/JüOíac
safe.

Nevv.Orloana -
Wriijht u 0,

Peruamhudo ci
Custodio Fr

¦ Ueif. aai,
: 2,518 aai
ni esealiis-

,, consiga. Maxivollr. Erie , 217 ti

-lirig. llom Jesus, 213 tons., Ce
os; farinha e oulroa gêneros.

DESPACHOS DE EXVültTAÇAO EM 28.

Vianna —l'at. 2Vi'u»ijil,o: Miguel do Almeida Vi a una, 150 sae-
farinha.
York— Brig. amor. Saruh ¦ C. Coloman e C, 320 aaccaa

Publicou-se on. 36 do
MAIOllISTA.,

contendo os BCj-iiiutes interesaantiiiíimoH artigou: O Sr,
Calmon e aa fluam;ab ; Ainda oa negociou du Rio Grau-
de; Hum ilencrario para o conda ilo Kio Pardo; o Sr,
Navarro coseu d.Hcurvo; o contrabando no Hio Gran-
de; Apoiados dc búma alma cliristft; Oa venladeitou
amigos da rcaleaa; lium delírio; Doa nova; o Sr. mi-
nistro Ja faienda, na câmara dos ilaputídoBJ Ou novos
Blquimicosj A villa de S. Josá do Norte e o Sr. Sstur-
i.ino; O oi(,-anieiito votado sem diacuBHflo; rigores contra
as galerias; lariedadcs, etc, etc. Abrio-sea aubacripijao

para o Bcgníido trimeatre do Maiòrista na trpographia
do Sr, Ogier, a 2S500 rs. por trimeelrc, 5$0Ü0 rs. por
semestre, e KlgOUO rs. por anuo. (376Í)}

NOVA REFORMA DO HOTEL 1)0 ROOHER DE
, CANCALLE, HUA DA CADEA N, ãti.

Mme. Luiza Favre, nova proprietária do betei de Ho-
clier dc Cancalle, tem a honra de participar ao respeita»
vel publico, e em particular ás puusoas «jue coatiiiiiavíío
frenuentar o dito hotel, desde seu principio, que agora ella
i.caha de reformar o mesmo todo novo o com o melhor
aceiy possivel, sendo todos oa quarto» e aalas pintados e
forradas de papel,

Acliar-se-ha no primeiro andar hum fialüo (restanrant),
onde oa eoinsuiumadorcB ou fregueies encontrarão huma
carta ou lista com huma diversidade de comidas, e oi

preços muito moderados para ai possuas que de»ejareiri
almoçar ou juntar fura do preço costumado, Haverá acui-

pre oalra. cruas e de todos oa feition, e pattelarias de to-
das aa qualidades.

A dita proprietária nilo poupará nem trabalho* nem
deapei.aa, afim de que todo» aejfto aervídos com brevidada
e aceio, e que ob comesliveis sejAo toilos du primeira
qualidade, esperando merecer do respeitável publico a
sua jutla protecçiío, (376!))

JOÃO Antônio Olíta fui sciente «o publico e aos seus fre-
guetes que, nüo oliaiiuiiu o inueiidio i_uu sollreu a aua padaria
liia na rua ila Cadía n. lll.coriliniU na uiesma ru» u. 12 , e cs-
peia auiesina concurmicia que ati íiiUo tinha. (3568)

mm»
VENDA DE HUM BARCO DE VAl'01t

UM O MARANHÃO.
A 2Q (in outubro do corrente anuo,

se Im de nrremutnr, em hasta publica,
paio juízo dn conservatória britam..cit,

em o Maranhão , por conln do quem pertencer,
o barco de vapor denominado Gli/cina, de lote tle
cem limoliidiis, (exclusivo o espaço oecupado

pela machina) com todos os seus pertences, vela-
me e iiiiicliiiiii, no eslado em quese acha , cous-
Iruido em Londres, em o mino de 1837, por Jeb-
bul Stoneman oSpencer, debaixo dos melhores
princípios, lauto em casco como em iiiucliiua.

café.
liiaiburgo —(Jui. ptuas, t-

saei-iiu Café.
Trieste— Berg. oiiiam. A.

Antuérpia-—ilerg. lielgaJii.i-i (Iiiilhermo Browi

Douiirea — Barca ing. Heroina : A, Italli o Ü„ 125 sacuus café.
Porto— Barca port. Tentador: A. José Pinto Guimarães, 'Jl

fi. A. Schmidt,&37

Cieitia : Caí nu Astluy e C, GOU

i'2 saccas

tilalagii — Hum. Itesp. Celestina; S. Dovey o llcnjamin
couros.

IÍueiiiii.-Ayro8 — lisc. fruiic. Mariano: Josú franc isco 1
30 barriu as gomma.

MUVIMENTO

DO PORTO.

AVISOS MARÍTIMOS.

o pililmllO; ninir uo ouiihecin
rjrjg julgaínentos oriminaua,

porUilu t-' 
" "alegisiac/io seja

estorvem em lUamBrclLB,
FçT&r. VisouKCELlos
iencaminhado em inuttí

dos defeitos nue ha aceita
quo removamos calaa causai
úto boa, eestas causassuj.

Peucse-nos a publicação da scguinlc

Estatütíca da uorreapondencia ullieinl da presidência dc Ma.
to-Grosso, doado o cia 28 de outubro de 1840 a 23 de maio
de 1841.
l'arao ministério doii:i;-.'iiu C5
1'ara o ministério lia jusli;a 33
1'aiao mitiisteiiu da guerra... (d
Pano iniuisturio dàjraarinha  .. JI
Para o ministério dos estrangeiros 0
i'arao ministério dafaiéml». *GD
Para o conselho supremo militar. .. .. 7
Para os presidentes das rm ".ncias Yi

líinitrophes.. .1

r> BAHIA. Segue, no 1 ¦ ° de setembro, o patacho
jjggfr Saraiva. Só recebe passageiros e algumas miu-
¦kmK tienas, jiara o que trata-ué na rua do Sabão n. 11.

(3738)
r-s» RIO GltANEÜ o PoiitoAlhoiií. Saliiiiimprüteri.

jBBv volineutc nu I." du sutetubro a buroa nacional iew-
J_^^Bj/ir'íiiii;(i. Para cargn miúda o passageiros, trala-su na rua'Ihieuãn.Oa. (3733 

j
SANTOS porMANOAiUTiBA, Amgiu, 1'aiu-

ty, UiiATUUri o S. SanABTUÜ. A barca de vapor
•— Espceuladora —, acabada de fabricar e com
caldeira nova, sahir!,, na quarta feira, l,udeso-
lembro, ím 3 boras da tardo. Trala.su ua rua ilu

SubEon. 37.
li. Jl. Por inconveniente, 11Ü0 pido ir a barca — Paquete do

Noite—, coino os

Estes, talíoi, hc que

(1) Àqilijinalita
Uliríntlli. .

o trabalho do Sr, Gra^a ; o resto ha do Sr.

mando i
Parli a tlieaouraría ...
['ara as diversas auttri.l.i.lei
Para a coutadoriB provincial. ,.. .
Regulamentos  ..
iiisiriiceõos jiara os comrnau-auies mililar
Para a assembléa lsgislalita prouncial....

LEILOBS.

Leilão da mobília, etc, do Illm. Sr. Leopoldo Augusto
da Câmara Lima, ex-guarda-mâr da alfândega ,
na sua residência, na rua da Pedreira da Gloria
n.28.
HENRIQUE CANNELI, E O- fino lelUo , hoje

domingo Ú3 lOJ horas na residência ilo Illm. Sr. Leopol-
do AuguBtoduCamarnLima.ex.guardamér da alfândega,
na aua residência, rua tia Pedreira da Gloria n, 28, de
Ioda a mobília, prata, etc. , etc., pertencente ao meu.
mo Sr. (3781)

SA1UDAS NO DIA 28.
Kio Gii/iNde — Brig.-csc. Constante, 148 tons,, M.

Manoel José Monteiro Vianna , equip. il : catg» it-
rios gêneros; páusaga, Francisco Parada, üernardo
Jusé SoareB, liu mu _iarda forra e 2 eBcravos.

Capitania *— Sum. Conceição de Maria, GB tom.,
M.i Anlonio Josú dc Freitas, eijuip. 7 : carga aal e

gêneros.
Pabaty — Sum. Paratiguassú, 40 tons. ,¦ M. Joié

Pacheco, equip. (i; carga sal,

ENTRADAS NO DIA 28.
Baltimobk — 5;. ds,, barca amer. It. II. Dovglast,

260 luna., M, \V, Norville, equip. Sf: carg.ifarinba
a Diikhead.

Iguais — 8 ds., brig -oue. Dous Amigo*, 87 tonB,,
M. Pedro Vieira , equip. 7 : carga urroí e madeira,
a José Iiernardiuo de Sá; passaga. Manoel Josí da
Cunha Uilancourt e 1 escravo, Joiio Joié Corrêa liít-
taiicourt, José Francisco da Silva; o Portuguei Ma-
noel Alves de Araújo e l escravo.

Anqka. -— 2 ds,, pai, Espadarte, 125 tona., M. Cua»
lodio de Souia Machado, equip, 9: carga café a
vários,

— 2 du., Bum. Maria da Gloria , Gõ tona., M. Josá
Dc-mlngues Nogueira, equip, 8: carga café a vários.

S. Siíiuhtiaõ— 1 d., eac, Triumpho da Inveja, 84
lona., M, Joéi; da Costa, equip. 8: carga café a vâ-
rioo; paBBBgn. Marianno Xavier Pereira , Francisco
de Almeida Rocha Filho; os Portuguezes Bernardo
José Ribeiro (."liiiinaiaea , Antônio Jontí da Custa Bra*

ga, Flavio da Silva, FrancÍBÇO Benetlicto dos Santo",
Antônio José Luii Guimarães e Sebastião Teiieiri
de Carvalho,

linlrou mais luun brigue-escuna, de Campos, 4 Ucaao
norte hum bergaütnh.

Por nilo ter o juii de pai do 1, ° dislricto de Santa Bita
achado criminalidade uo brigue americano Heinnaleh,
foi desempedido, alim de dar entrada na alfândega. _
de Janeiro: 1841.Typ, da Aesqu. do ihbpkbtaBí)«.' 

dirigida por J. Marcetliuo da liocha Cabral.
Ilua da Quitanda n. 55,


